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Herje, fisiólogo y médico, el des­
liado español cuyo retrato— re-
•ducción de un grabado del año 
B7_publU-a hoy el D L U I I O D E 
A MARINA, es. sin duda, una do 
H más interesantes figuras de la 
iRoria, y bien merece que recordé, 
í algunos rasg:s de su agitada 
ihUncla, ya que en ciertos círculos 
lina, evidentemente, la más crasa 
{Borancia acerca su nacionalidad 
su verdadera significación como 

¡bogo y hombre de ciencia, 
t i año 1553 no fue inen;s t rágico 
ira Europa que el actual cruento 
modo de nuestra decantada c iv i l i -
ición moderna. El día 27 de Oclu-
re d'l citado año, poco después de 
% 12 del día. salió de la Casa Con. 
•torial de Ginebra una lúgubre 
iwsión, a cuya cabeza iban los 
rimeros magistrados de la ciudad, 
ítiero, varios funcionarios civiles y 
lUiarcs a caballo, los ciudadanos y 
• e¡ medio, seguido de una abiga. 
i»aa multitud, con los brazes ata-
H. cubierto de sucios harapos, ca. 
inata un hombre en cuya fisonomía 
s rasgos intelectuales, se veían las 
Klla.-> de un sufrimiento prolonga-

Recorriendo la callft de St. A n . 
y saliendo por la puerta del 

»mo nombre, el cortejo se encami-
\ hacia ei Gólgota de la ciudad. 

Espléndido paisaje se desplegaba allí 
a la vista de los que iban a presen-
siar la t rágica escena. En lontanan­
za las azules aguas y márgenes en­
cantadoras del Lago d» Ginebra; al 
Oeste y al Norte el Inmenso anfi­
teatro del Jura, con sus nevadas ci-
mas; y al Sur y al Oeste el precioso 
valle del Ródano. No es probable, 
sin embargo, que tan hermoso espec­
táculo ejerciese atracción ninguna 
sobre los fanáticos calvinistas, tes­
tigos de la próxima tragedia. 

Ascendiendo la colina, llegaron al 
campo de Champel, y a la vista del 
poste fatídico, las cadenas pendien­
tes y los haces de leña amontonados, 
e¡ infeliz Serveto se postró de hino­
jos y comenzó a orar. A la exhor. 
tación del clérigo calvinista para que 
hiciese una profesión específica de 
fe, contestó cen ests gr i to : "¡Miseri. 
cordla, misericordia! ¡Oh Jesys, hijo 
del Eterno Dios, ten compasión de 
mí!" Atado al poste con la férrea 
cadena, la cabeza cubierta de paja y 
verdes ramas, salpicadas re azufre, 
con un lío de manuscritcs y un grue­
so volumen pendientes de la cintura, 
se le aplicó la tea, y al ascender las 
llamas hasta la paja y el azufre y 
quemarle los ojos, oyóse un gri to agu 
do que infundió pavor a todos los 

PASA A LÍA PLANA a 

Cuestión alcohólica 

U n a n t i g u o s u s c r i p t o r ( a q u e l 
que h e m o s c r e í d o y s e g u i m o s cre­
y e n d o U n a a n t i g u a s u s e n p t o r a ) 
ins i s te en s u s a p r e c i a c i o n e s a n t i a -
i e m a n a s y s u p o n e q u e no h e m o s 
c o n t e s t a d o a lo que nos d e c í a r e s ­
pecto a l a a l i a n z a de los teuto-
oes con los t u r c o s , p o r q u e n a d a 
p o d í a m o s r e p l i c a r l e . 

¡ C o m o sá f u e r a n c r i s t i a n o s los 
a r g e l i n o s y los i n d i o s y los j a p o ­
nese s que e s t á n a l l a d o de los 
a l i a d o s ! 

¡ Y como s i f u e r a n c a t ó l i c o s to­
dos los i n g l e s e s ! 

¡ Y como s i no f u e r a n , en ese 
o r d e n d-e i d e a s , peores que los 
t u r c o s los r a d i c a l e s f r a n c e s e s y 
los c a r b o n a r i o s i t a l i a n o s que h o y 
d o m i n a n en s u s r e s p e c t i v a s n a c i o ­
nes ! 

A u n q u e t r i u n f e n «por c o m p l e t o 
los t e u t o n e s n o i n f l u i r á n en E u ­
r o p a los m a h o m e t a n o s . 

i P o d r í a d e c i r s e lo m i s m o de los 
s e c t a r i o s m a t e r i a l i s t a s y por c o n ­
s i g u i e n t e , a n t i c a t ó l i c o s , p a r a e l 

caso , a f o r t u n a d a m e n t e poco p r o ­
bable , de q u e t r i u n f a s e n los a l ia ­
d o s ? 

E n l a P a l e s t i n a d o m i n a n los 
t u r c o s y s i n e m b a r g o los S a n t o s 
L u g a r e s e s t á n b ien c o n s e r v a d o s y 
a v i s i t a r l o s h a n ido s i e m p r e pe ­
r e g r i n a c i o n e s s i n cuento de todos 
los á m b i t o s d e l M u n d o , c o n t o d a 
s e g u r i d a d . ¿ H a b H a s u c e d i d o l o 
m i s m o s i e s t u v i e r a n b a j o l a cus ­
t o d i a de los s e c t a r i o s a que d e j a ­
m o s h e c h a r e f e r e n c i a ? 

N o , los m a h o m e t a n o s no s o n 
h o y t a n t emib le s p a r a e l c a t o l i c i s ­
mo, como los r e n e g a d o s de l a fe 
c r i s t i a n a que d o m i n a n en g r a n 
p a r t e de E u r o p a . 

L a r e l i g i ó n de M a h o m a h a s i d o 
v e n c i d a en los c a m p o s de b a t a l l a 
y en los c e n t r o s c i e n t í f i c o s d e l { 
m u n d o e n t e r o . 

L o que a ú n v i v e y es u n p e l i g r o I 
y e r d a d e r o p a r a l a c i v i l i z a c i ó n c r i s ; 
t i a n a es e l m a t e r i a l i s m o q u e en el 
o r d e n m o r a l l l e v a a l m u n d o a de-1 
g r a d a c i o n e s y b e s t i a l i d a d e s m á s 1 
g r o s e r a s q u e l a s de S o d o m a y G o - ; 
m o r r a , e n e l p o l í t i c o a l a i u d i s c i -
p l i n a m á s p e r t u r b a d o r a , y en el i 
s o c i a l a l a m á s c o m p l e t a a n a r - j 
q u í a . 

Y a ve U n a n t i g u o s u s c r i p t o r 
que s i ante^ no le con te s tamos res-1 
pec to a es te p a r t i c u l a r n o f u é p o r ­
que nos h u b i e r a a p a b u l l a d o c o n 
s u a r g u m e n t o , como é l s u p o n e , s i ­
no p o r q u e , c r e y é n d o l e s u s c r i p t o r a 
n o s i n s p i r ó l á s t i m a y a d e m á s n o s 
p a r e c i ó q u e d e b í a m o s g u á r d a l e 
todo g é n e r o d e respetos . 

E n los E s t a d o s U n i d o s se e s t á n 
f o r m a n d o s i n d i c a t o s p a r a com­
p r a r los b ienes c o n f i s c a d o s e n 
M é j i c o . 

S e g ú n n o s i n f o r m a n p e r s o n a s 
que nos m e r e c e n e n t e r o c r é d i t o , 
a l s e ñ o r S p i n o l a , d i r e c t o r que f u é 
d e E l I m p a r c i a l . de M é j i c o , l e 
h a n o frec ido , y a e s t a f e c h a q u i z á 
e s t é y a c e r r a d o e l negoc io , p o r ­
que n e c e s i d a d o b l i g a , d o s c i e n t o s 
m i l pesos p o r u n e d i f i c i o q u e l e 
h a b í a c o s t a d o m á s de u n m á l l ó n . 

Y a v e n n u e s t r o s l e c t o r e s p a r a 
l o que h a s e r v i d o e l r e c o n o c i ­
m i e n t o de C a r r a n z a . 

P o r a l g o d e c í a W i l s o n en C o -
1 lumibus q u e " s e a p r o x i m a b a e l 

dos la seguridad en Salónica 
C O N T E S T A C I O N D E G R E C I A . I 

Roma, 20. 

Infórmase que Grecia, contestando 
a las protestas de los teutones respec­
to a las fortificaciones que los alia­
dos de la Entente constru>en en Sa­
lónica, leü ha manifestado que Gre­
da no puede impedir que continúen 
levantándose esas fortificaciones, por 
que son indispensables para la seguri­
dad de los ejércitos anglo-franceses. 
Agrégase en la respuesta del gobier-' 
no griego, que la seguridad de las tro­
pas expedicionarias an £f lo-francesas 
h*n sido formalmente garantizadas 
por Grecia, la cual continúa siendo 
aliada de Serbia, 

PROMEDIO D E L A S B A J A S A L E ­
MANAS. 

Ansterdan, 20. 
Según informe rendido por la Sa-

nldad Militar de Berlín, el 89.5 por 
ciento de los oldados alemanes heri­
dos en campaña ha regrosado al fren­
te d eoperadones; el 8.9 por ciento ha 
sido licenciado como inútiles para el 
servicio militar, y el 1.7 por ciento 
ha muerto. 

E L K A I S E R Y L A NAVIDAD. 
L a Haya. 20. 

E l Emperador Guillermo ha pro­
hibido que se celebren este año las 
fiestas de Navidad en Alemania. 

Los periódicos de Berlín anuncian 
que el Kaiser \ la Emperatriz pasa­
rán las Pascua» de Navidad en el 
Cuartel G e n i a l Alemán, en Francia. 

Dícese también que en la Corte de I 

Berlín no se celebrará fiesta alguna 
hasta después de la guerra 

P A S C U A S SIN C A R N E . 
Ginebra, 20. 

Los periódicos vieneges anuncian 
que el Gobernador Militar ha dado 
una crden prohibiendo que se venda 
carne alguna los viernes, y como en 
ese día estarán cerradas las carnice­
ría?, el pueblo vienés tendrá que ce­
lebrar la tradicional cena de Noche 
Buena, con legumbres en vez de pa­
va. 
LOS RUSOS CAMINO D E BAGDAD 
Berlín, 20. 

En el Ministerio de la Guerra se 
informa que los esfuerzos de las es­
casas fuerzas que están abriéndose 
paso al noroeste de Persia en direc­
ción a Bagdad, no pueden afectar en 
modo alguno a la situación militar; 
pero que la envidia que han desperta­
do las operaciones de los inglese-; en 
la Mesopotania ha dado motivo a que 
los rusos envíen esa pequeña expedi­
ción para proteger los intereses rusos. 
PARA L A CAMPABA D E E G I P T O . 
Ansterdan, 20. 

Oficialmente anunciase que el ma­
riscal von Der Goltz ha establecido su 
cuartel general en Adeppo. en donde 
está equipando un gran ejército tur­
co-alemán con el propósito de invadir 
a Egipto. 

P A R A Q U E F U M E N 
\ueva York, 20. 

A los soldados que se halhin en las 
trincheras en Europa se les va a ob­

sequiar esto invierno con unas mag­
níficas cachimbas de mucha dura­

ción. 
Se ha creado un fondo para ese re. 

palo de Pascuas a los soldados fran­
ceses, belgas, rusos, ingleses e italia­
nos. 

Las pipas llevarán un K'ma en el 
Idioma de los soldados ••ntre los cua-
us se distribuyan. Por ejemplo; las 
que se destinen a ser repartidas en­
tre los soldados ingleses tendrán 
lema en inglés, en francés para ku 
franceses, en italiano para los ita-
'ianos y así para los belgas, rusos y 
serbios. 

Se calcula que por cada donativo 
de un peso se pueden enviar diez pi­
pas con el nombre del donante y el 
Í«'ina en el idioma del destinatario. 
C I N E S 
E L DAÑO Q U E HIZO UN AVION" 

A U S T R I A C O E N V E N E C I A 
Venecia, 20. 

Hoy tuvo el corresponsal de Ja 
Prensa Asociada la oportunidad do 
ver los efectos destructores de las 
bombas arrojadas por los aviadores 
austríacos sobre esta histórica Ciudad 
del Puente de los Suspiros. 

E l corresponsal de ¡a Prensa Aso­
ciada se unió a la escolta que lleva­
ba el comisionado «'nrargado de Ins­
peccionar los estragos hechos por las 
hornbas, mejor dicho, la ruina de !a 
lamosa y antigua igl«'sia de los Dcs-
talzos. uno de los monumentos de ar-

(Pasa a la última plana) 

UNA VISTA DE BAGDAD 

r e i n a d o d e l a j u s t i c i a . 
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¡¡J"0;1'0 trat-jo si otra, causas im-
l¿r?5 no .n,e lo privaran, a brus-

^enipo, ese cambio tan rá-
H J ¿ S aquí sc 0Pei a, mi organismo 
?«*Vi momento y se enferma, 
^•wngo una cestumbre y es, la de 

pasar un día sin echar una 
a I03 periódicos. 
y. quieras o no, después de es-
HÂ K to^0 el y cuando 
6' nogar se hace precisa, me 

«. echo mano a la M A R I N A y 
«aome con la sección L a Pren-
cah l a la atención el asunto 
conoi y pienso una porción de 

' tn 6 me dan ánimo para escri-
fc^s renglones; y pienso de tal 
Í* t l«. casi me sublevo contra 

^'os economistas y sociólogos a 

producción se basa en el con-
obtiene un art ículo fabri-

>mp8e elabora más de lo que 
rcan ü* precisa- E l valor de es-
d* i ' êa fuere' tiene un 

es. m » Sc han deducido ya 
• materias primas, fletes, se-

' 'i'nt^aSí consi&nacior>es y ' tan-
:orrit) * e capital empleado, 
n iiLieílcid u 0tras concesiones 
ánera- 6 bajar' como la falta 
0 au* ^dteria9, subida de los 

> dan nt0 de jornales. etc.; 
«n tLmayor valor, causa jus-
Y -e j/0K Sas?. cuando así su-
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' por vT45 baracas y no suce-
bs. a3 causas conocidas 

¿ Jbieío tí? tratar de los P1-0" 
' está competencia, pues 
ma<iuinart a niayor perfección 
* y la bar4 ma>'or es el rendi-

y £tura, cuanta más eco-
^ « s tanftPr0vecha<ios sean los 
»blece ,a 0 mayor es el éxito. 
* ^eneJ ®COnomía política, y 
1 mayor t?" 181 ^ c u b r i m i e n t o . 
r R1Puest^tmanda mayor ofer-
k ^ traV * ?0r desdicha tam-
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qne i a ^ Í l a n su esfuerzo; 
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^bajo^H^t!^0 a las cosas, 
•t»do, hombre que solo 
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obstante adquiere un precio enorme 
el vaporoso líquido? ¿ P o r qué suce­
de esto ? La oferta y la demanda— 
se contes tará .—Mientras tanto, po­
bres y ricos pagad cuanto la especu­
lación quiera ya que la sociedad no 
sabe o no quiere evitar estas ruinas 
y estas faltas de sentido práctico. 
Tendréis la satisfacción de producir 
barato para comprar luego lo más 
caro posible. 

No acierto a comprender cómo la 
I sociedad, en su aspecto económico, 
i no es tá mejor regida. No debe ser 
i por falta de sabios; por lo general, 
estos, ocupan en todos los países los 

I puestos más importantes; ellos todo 
! lo discuten, todo lo mandan e inter-
I vienen. 

Son lo mejor de lo mejor al frente 
i de sus pueblos; pero el mundo no 
' marcha cual tanta sapiencia al com-
; pás de tanto honor. ¿ Serán sabios 
I de verdad cuantos ostentan la ml-
i sión de encauzar y d i r ig i r las socle-
i dades? Me parecen muchos para 

tanto padecer. 
¿Sabremos comprenderlos? He ahí 

i la cosa. 

Tengo m i opinión formada de que 
j el pueblo es al individuo lo que el 
¡ número a la cantidad. Si la base so-
\ cial es la familia y busca en el tra-
i bajo el sostén de sus miembros, claro 
i es tá y deba ser para ellos toda la ale-
> g r í a del deber cumplido, como suya 
i es la ventaja del esfuerzo alcanzado. 

Y lo que digo de la familia digo del 
pueblo, de la nación. Aún dentro del 
sistema individualista caben ciertas re 
formas dignas de tenerse en cuenta, 
pues si la especulación obra muchas 
veces de un modo abusivo lo hace apro 

i vechando la torpeza del que manda. 
' Pónganse de acuerdo cuantos abaste-
i cen de víveres o cuantos tengan en 
I su poder elementos de consumo y 
' porque afuera, no Importa donde, se 
i los paguen tres o cuatro veces más 
l ¿ los van a mandar? ¿Podr í an man-
; darlos? ¿ N o habr ía quien se opu-1 
! siera ? Me parece que sí. No obs- | 
i tante hay un tópico que todo lo ma- j 

lea: la libertad comercial. Pero de-
¡ hemos decir como en García del Cas-
i t añar "a Dios lo de Dios y al César 
i lo del César" y al humilde mercader 
' una ganancia regular pero no abusi-
; va y antihumana. 

Bien saben los gobiernos tomar me-
' didas de rigor casi socialistas cuando 
' la necesidad fuerza. Además. la ex-
' portación es supletoria del consumo 
nacional casi siempre. ¿ P o r qué se 

. permite dejar al país productor en es-
\ casez de lo producido? 

Pueden contestarnos que la even-
| tPasa a la última nlaoa) 

Está para caer sobre el desdichado 
país del Anahuac. una nueva desgra­
cia que vendrá sin duda a aumentar 
aquel caos, en el que se debate entre 
agómicos estertores, todo uu pueblo 
que llegó a creer, al oir el aplauso 
mundial, cuando celebró el centena­
rio de su independencia nacional, allá 
en Septiembre de 1910, que tenía ya 
conquistado el derecho de poder con­
templar con serenidad el porvenir. 

L a revolución, ese desbordamiento 
de pasiones, que cuando se apodera 
de las bajas clases sociales, se con­
vierte en verdadera vorágine, ha re­
movido a toda aquella sociedad, ha 
destruido la riqueza pública entrando 
a saco en las arcas del Tesoro Nacio­
nal, ha aniquilado el crédito del país 
en forma definitiva, se ha apoderado 
de la riqueza privada con el solo de­
recho de ser el más fuerte. Aquel 
pueblo que un día contempló sereno 
su porvenir, hoy solo puede contem­
plar las ruinas de su sociedad, la mi­
seria, el esterminio y la muerte, y 
en lugar del mundial aplauso, solo es­
cucha la risa cínica, siniestra, mefis-
tofélica. de sus verdugos, de esos 
vándalos que no respetaron vidas, 
honras, Patria ni hogar y que para 
colmo de los colmos y como una pal­
maría muestra de su estulticia, pre­
tende también gobernar las concien­
cias, quizá, para arrancar de ellas 
junto con la fe, la esperanza de re­
dención. 

L a persecución a la Religión, que 
sin el menor género de duda es la que 
profesan el noventa por ciento de los 
mejicanos, es una de las singulares 
tendencias de los hombres de la revo­

lución. Todos ellos, católicos de ori­
gen, al sentir sus conciencias destro­
zadas por los crímenes ejecutados pa­
ra satisfacción de sus malas pasio­
nes, entre los que tienen lugar pre­
ferente el robo con violencia, el in­
cendio y las violaciones de todo gé­
nero; han querido derribar a su Dios, 
se han convertido en sacrilegios, y se 
embriaguan en su propia estulticia, 
cuando ven derribadas las imágenes 
que de niños adoraron cuando sus ma­
dres les llevaban al templo a implo­
rar la protección divida. No han me­
recido sus respetos, ni la venerada 
imagen de la Virgen Santísima de la 
Salud, de Patzcuaro, Michoacán. Pa-
trona de aquella inmensa región, ni 
el Cristo de las Ampollas de Yucatán, 
que puesto en la hoguera, después de 
arrancado del pedestal en donde re­
cibió la veneración de Innúmeras ge­
neraciones, no fué consumido por las 
llamas. Solo permanece aún en su 
trono, la Excelsa Patrona de Améri­
ca, la Inmaculada María de Guadalu­
pe, allá en su Basílica del Tepeyac. 
¿No es esto un milagro que con cla­
ridad meridiana contemiplan los hom­
bres que poseen la gracia de la Fe ? 
Sí, lo es, sin el menor género de 
duda. L a Virgen del Tebeyac, María 
Inmaculada de Guadalupe, no será 
tocada por las sacrilegas manos de 
los grandes y buenos amigos de 
Woodrow Wilson, del evangélico y 
dogmático excatedrático de Princen-
ton. del demócrata Presidente de los 
Estados Unidos de Norte América, y 
si quienes no retroceden ante nada de 
lo que hasta por intruición respetan 

(Pasa a la plana tres.) 
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La pintoresca villa de Bagdad, a orillas del río Tigres 

DIROS DELEGÍDOS GUBANOS AL 
CONGRESO CIENTIFICO 

Embarcaron ei Secretario de Doras Públicas, Sánchez Fuente, 
Culteras y los padres 6. Lanza y Sarasoia 

Para Key West salió esta m a ñ a n a , 
cerca de las once el vapor america-' 
no "Mascotte" llevando corresponden­
cia y 36 pasajeros. 

En este vapor embarcaron: 
E l Secretario de Obras Públicas 

Coronel señor José R. Villalón. que 
va como delegado del Gobierno de 
Cuba al Congreso Científico de Was­
hington. 

E l Jefe de Sanidad doctor Juan Gui-
tarss, delegado al mismo Congreso. 

Y los también delegados al Congre-
bo Científico, doctor Femando Sán-1 
chez de Fuentes, catedrát ico de la i 
Universidad al que acompaña su es­
posa; el ilustre y sabio sacerdote del ^ 
Colegio de Belén P. Mariano Gutié­
rrez Lanza y el no menos ilustre sa­
cerdote P. Simón Sarasoia. 

Otros oasajeros que embarcaron en 
el "Mascotte" eran los señores Luis; 
Espinosa y señora. Vi rg i l io Ortega y 
señora. José Cape y señora, doctor j 
F. D. Merchant. G. W. Potter y fami- i 
l ia, L. O. C. Lámar , don Meto y se-1 
ñora, señora T. P. Greene y un gru­
po de turistas. 

Aún faltan por embarcar otros de- ! 
legados de Cuba al Congreso de Was-1 

hington. oue lo ha rán en breve por la 
misma ruta de la Florida. 

EL FERRY-BOAT. 
Con 28 wagones cargados de mer­

cancías, algunos de ellos con maqui­
narias para ingenios, llegó esta ma-
ñf.na de Key West el ferry boat "Hen-
ry M. Flagler" que volvió a salir 
poco después para el mismo lugar con 
carros vacíos. 

E L " A B A N G A R E Z . " 
Este vapor blanco que viene de New 

Orieans se espera sobre las 3 de la 
tarde, con carga v pasaje. 
LOS CORREOS DE LA W A R D L I -

NE, 
E l v?.por correo de Méjico de la 

Ward Line se esperaba hoy a las on­
ce de la mañana . 

Eí que viene de New York y Nas-
saw para seguir a Méjico se espera 
hoy también, ignorándose aún. la ho­
ra fi ja de llegada. 

CONSEJO D E SECRETARIOS 
A la hora de entrar en prensa es­

ta edición, el señor Presidente de la 
República quedaba celebrando Gon-
seio con sus Secretarios de desoaefio. 

Traducimos del diario francés " L a 
Croix" el siguiente caso emocionan­
te contado por u m señora piadosa 
inglesa de las ambulancias de Dou-
vres (Inglaterra), a un religioso fran 
ees. Herido gravemente un soldado 
inglés quiso confesarse. Acudió un 
sacerdote que ignoraba la lengua del 
soldado y valiéndose de un in térpre­
te, oficial protestante, le dijo que se 

i arrepintiese, porque le iba a dar la 
i absolución. Pero el soldado. desean-
Ido manifestar sus -'altas, se las dccla-
1 ró al oficial protestante, para que 
éste hiciese el favor de tranducirlas 

I al sacerdote. Hcch i esta confesión 
el oficial protestante, maravillado de 
tanta humildad, que rolo la religión 
católica podía hab-r inspirado, ma­
nifestó su deseo de convertirse. Va 
cilaba el sacerdote francés en admí 
tirle tan pronto en !a Iglesia católi-
c-, pero cedió por fin a sus reitera­
das instancins. ; Q u é haría usted, 
dijo el oficial al sace d'c. si yo me 
encontrase en peligro de muerte.'—-
E.-o sería diferente,—respondió el 
«acordóte. Entonces r.ñadió—En el 
frente de batalla ¿n.i crtoy yo siem­
pre en un grave pelero? Vencido 
por estas razones y buenos deseos 
el sacerdote le hizo r.biutar sus erro 
res v le adminis t ró el sacramento 
del bautismo "sub ronditione". Aque 
Ha misma tarde sucumbía muerto 
por la metralla. 

GABLEGñAMIiS AiOLLADO PDH 
DEE 

E L T R A F I C O POR E L C A N A L D E 
PANAMA. 

El Encargado de Negocios de Cu­
ba en P a n a m á , ha pasado hoy un ca­
blegrama al Secretario de Estado co­
municándole que ha quedado reanu­
dado el tráfico por el Canal para los 
buques que tengan hasta 20 pies de 
calado. 

C O N S U L I N S T A L A D O . 

El Cónsul de Cuba en Pforzheim, 
señor Pedro Firmat. ha comunicado a 
la Secretaría de Estado la instalación 
de dicho Consulado. 

A L CONGRESO C I E N T I F I C O . 

Mañana embarcará para los Esta­
dos Unidos el señor José Carlos M i -
l lás . Subdirector del Observatorio Na­
cional, quien as i s t i rá como Delegado 
de la Secretaría de Agricultura, al 
Congreso Científico Pan Americano 
que se celebrará en Washington pró­
ximamente. 

L A C U E S T I O N D E M A R R U E C O S 
Madrid. 20 
El AUo Comisarlo español general 

Jordana ha vuelto a confer-Ticiar ex. 
tensamente con los Ministros de E s ­
tado y Guerra 

Cora© consecuencia de la conferen. 
c ia serán presentados a l próximo 
Consejo varios importantes proyec­
tos de protecciórn a l comercio y a ia 
industria española en Marruecos. 

E L R E Y E N M U D E L A 
Madrid, 20 
Ha llegado el Rey a Santa Cruz de 

Múdela. 
También lle<;ó a aquella localidad 

el Jefe ti I Gobierno, señor Conde de 
Romanónos. 

E l Monarca y el Presidente del 
Consejo celebraron una afectuosa en. 
tre visto. 

P - T m a n e c e r á n en Múdela delica­
dos a la caza y m a ñ a n a martes sa l ­
drán para Madrid 

Tanto el Rey como el señor Conde 
de Romanones fueron objeto de un 
oarlñosísimn recibimiento. 

Don Alfonso fué ovacionado y 
aclamado por el pueblo. 

E L C O N F L I C T O D E S E V I L L A 
.\ villa 20 

L a poblac ión presenta aspecto ñor -
mal 

Todos los comercios abrieron hoy 
; sus puertas. 

Los periódicos dedican elogios al 
i Gobierno por haberse colocado en 
una actitud de translsencia que per­
mitió la solución provisional del con. 

I flicto. 
También es elosriada la g**stlón 

realizada en e«t«. asunto por ei Go­
bernador civil. Sr, San Martin. 

(Por te légrafo) 

P -as, Dicfembre 20 a iaa 
8 y 20 a. m . 

En la m a ñ a n a de hoy al salir el 
tren para combinar en Placetas del 
Sur, con el tren de la Habana y Sun-
'.iago, fué arrollado Ensebio Rodrí­
guez Hernández , natural de Cana­
rias. 

El hecho ocurrió al tomar Rodrí­
guez el coche, subiendo por una pe­
queña escalera, siendo alcanzado en­
tre dicho coche y el muelle. 

El estado de Rodríguez es muy 
grave. 

E l Corresponsal 

T R A N S F E R E N C I A D E C R E D I T O 

Ha sido autorizada la Secretaria 
de Obras Públicas, para transferir 
$Í.76O'JO del capitule construcciones 
civiles y militares, al de Reparaciones 
y mejoras de edificios del Estado. 

A U T O R I Z A C I O N 

La "Cuban Railway Company" ha 
sido autorizada para construir e! fe­
rrocarril de Camagiiey a Santa Cruz 

i del Sur. 
í I N S P E C T O R D E I N S T R U C C I O N 

El señor Gastón A. de la Vega ha 
I sido "nombrado Inspector provincial 
I de Instrucción de esta rceión. 

REGESTROS MINEROS. 
El señor Presidente de la Repúbl i - . 

ca ha firmado un decreto autorizando 
al Gobernador de la Habana para que 
expida al señor Octavio Aguiar y Ro­
dríguez, el t í tulo de propiedad de l a 
mina de petróleo, asfalto y gas na­
tural " E l Agui la ," situada en el ba­
rr io de la Ceiba, té rmino municipalr 
de Marianao. 

Por otro decreto ha .sido autoriza­
do el Gobernador de Oriente para 
que expida al señor Chester E. Abbey 
el t í tulo de propiedad de un espacio 
franco entre la mina Ohio y las de­
nominadas San Pedro. J u r a g u á y Ca-. 
ridad. en Baracoa. 

Indultos 
El señor Presidente de la Repúbl i - , 

ca ha indultado a los penados s i ­
guientes: Pedro Galá o López Galán, . 
Secundino Corzo, Agustina Herrera 
(a) Fina. Francisco López P é r e z J 
Adolfo Bordas Soto, oJsé ScheangJ 
Guillermo Rodríguez Menéndez. Fer-1 
mina Valdés . Vívente Romero Salga-i 
do. Carlos González. Aurelio P é r e z , 
Rodríguez. Justo Manrique S á n c h e z , 
Salvador Martell Fuster, Rafael Ló-" 
pez Fleites. Manuel Pérez Rodríguez, 
Arcadio López Naranjo, Emilio Scull, 
Ventura Pea tón Domínguez. J o s é 
Agui iar . Agust ín Montano García, 
Marcelino J iménez Román, Higin io 
Mart ínez o Montes (a) "Mola," Pe­
dro Ferreiro Chávez. Sinforiano Ma­
teo Silva, Bonifacio González Forbes, 
José Rey. Francisco García González* 
Luisc Hernández Abreu. Tomás Fer-' 
nández Rodríguez, Vicente González 
Clement0. Esteban Fernández Sosa, 
Constantino Alvarez Piras. Ramón. 
Santana Díaz. Ar tu ro Grenolle y 
Castro Bruno González, 

file:///ueva


C u r i o s o s y b o n i t o s J u g u e t e s £ i 

L o s v e n d e m o s a p r e c i o s d e f á b r i c a . L A S E C C I O N 
A r t í c u l o s d e f a n t a s í a yjjnvl̂  
B E L A S C Q A I N , 327tel7^ 

H O T E L " E L J E R E Z A N O " 
E x c l u s i v o p a r a f a m i l i a s d e l c a m p o . A s í e s . q u e c u a n ­
d o Uegruen a l a H a b a n a , n o o l v i d e n q u e e s t a es s u c a s a 

P R A D O N U M . 1 0 2 . 

m E D I T O R I A L 

La zafra y la in 
• r 

. • a E l a o 
E h a preseuta-do la z a f r a I e r a n e q u i v o c a d o s , y p a r a r o b u s -

] ) l ;u i t taudo i'l p r o b l é " | t e cer l a r e c t i t u d de n u e s t r a s h r 
m a de los b r a c e r o s t a l ; t enc iones y l a e x a c t i t u d d e n u e s -
y como lo h e m o s v e n i ­
do a n u u c i a u d o . E n for ­

m a m e s u r a d a , con e l nob le deseo 
d e que los m a l e s los c o n o z c a n los 
q u e p u e d a n r e m e d i a r l o s , Uremos 
l i c e h o c u a n t a s r e c o m o n d a c i o u c s 
c o n s i d e r á b a m o s o p o r t u n a s , e s t u ­
d i a n d o en s u aspec to l e g a l y eco­
n ó m i c o l a c o n v e n i e n c i a de r e g l a ­
m e n t a r l a i n m i g r a c i ó n c o n g a r a n 
t í a s p a r a el i m i g r a u le y u t i l i d a d 
p a r a e l p a í s , i n v i t a n d o t a n t o a 
l a s a u t o r i d a d e s eomo a los ele­
m e n t o s d i r e c t o r e s de l a s s o c i e d a ­
d e s r e g i o n a l e s a l l e v a r a cabo 
ese e s tud io . T o d o c u a n t o a p a ­
r e c e c o m o d e s c u b r i m i e n t o s de ú l ­
t i m a h o r a lo h e m o s d i c h o e n f o r 
m a que p u d i e r a n f n l n i d c H o quie­
n e s e s t a b a n l l a m a d o s a a c t u a r . N i 
l o s a b u s o s q i í e se d e n u n c i a n s o n 
c o s a n u e v a n i s u c o r r e c c i ó n h a de­
j a d o de r e c o m e n d a r s e r e i t e r a d a ­
m e n t e p o r n o s o t r o s y p o r a l g ú n 
o tro co l ega . 

E n 25 de s e p t i e m b r e de 1914 
r e u n i é r o n s e en el C e n t r o G a l l e g o , 
a i n v i t a c i ó n del m a l o g r a d o s e ñ o r 
M a ñ a c h , los p r e s i d e n t e s de l-as so­
c i e d a d e s r e g i o n a l e s , y a n t e e l los 
i ti f o r m a r o n los d e l e g a d o s en el 
d e p a r t a m e n t o de i n m i g r a c i ó n , 
d a n d o p o r m e n o r e s de l a s per ipe -
r i a s a q u e e s t a b a n e x p u e s t o s los 
i n m i g r a n t e s . D e s d e e n l o n e e s én 
t e m a d é l a i n m i g r a e i ó n h a t o m a d o 
e n todos los c e n t r o s a spec to m á s 
I n t e r e s a n t e , y do ese m o v i m i e n t o 
n o s h e m o s I n v l i o eco s e ñ a l a n d o 
s r r o r e s y a p u n t a n d o s o l u c i o n e s . 

L a a d v e r t e n c i a o p o r t u n a , e l eon 
nejo 'prudente c o n que q u e r í a m o s 
c o l a b o r a r a l a o b r a de l gobierno , 

t ros i n f o r m e s , h i c i m o s h a b l a r a 
los p r e s i d e n t e s de los c e n t r o s que 
c o n c u r r i e r o n a l a r e u n i ó n d e l a 
f e c b a . T o d o s t u v i e r o n p a r a 6 l 
D I A R I O f r a s e s d e icongratufla-
c i ó n , c o n f i r m a n d o c u a n t o h a b í a ­
mos p u b l i c a d o s o b r e c u e s t i ó n de 
t a n t a i m p o r t a n c i a p a r a C u b a y 
j a r a l a i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a ; y 
r e c o r d a m o s h a b e r e s c r i t o p o r e n ­
tonces , en c o n t e s t a c i ó n a l a n o t a 
a l u d i d a , que " e l t i e m p o se e n -
c a r i r a r í a de d e m o s t r a r de q u é 
p a r t e se h a l l a n los e r r o r e s . " T a n ­
ta e ra l a fe que t e n í a m o s en l a 
p r o x i m i d a d de l m o m e n t o que p o n 
d r í a a l a v i s t a de todos lo que 
p a r e c í a que se d e s e a b a o c u l t a r . 

E s p e r á b a m o s c o n f i a d o s l a s e x p e 
d i c iones numierosas de e s to s me­
ses , p a r a q u e los s w e s o s p o r s u 
n a t u r a l d e s a r r o l l o c o n f i r m a r a n 
n u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s , h i o i c r a n 

v e r l a e x a c t i t u d de n u e s t r o s i n ­
f o r m e s y se r e c o n o c i e r a l a p r e v i ­
s i ó n de n u e s t r o p r o c e d e r . C r e e ­
mos que e l m o m e n t o n o p u e d e s e r 
m á s o p o r t u n o p a r a r e c o r d a r c u a n ­
to se h a e s c r i t o sobro i n m i g r a ­
c i ó n desde l a s o o l n m n a s d e l D I A ­
R I O . S i r e f l e x i o n a n u n t a n t o los 
que a u t o r i z a r o n a q u e l l a n o t a o f r 
c i o s a c a e r á n en l a c u e n t a de que 
f u é s u y o el e r r o r y n o t e n d r á n 
r a z ó n p a r a a l a r m a r s e s i l e s dec i ­
mos que esos m a l e s a h o r a d e n u n -
< lados no c o n s t i t u y e n n i n g u n a no* 
v d a d : el abuso t i ene s u l í m i t e , l a 
d e s o r g a n i z a c i ó n no p u e d e soibsio-
l i r permMnente .nente , todo g é r -
m e n m o r b o s o t i e n e s u d e s a r r o l l o 
n m r e n d o p o r el t i e m p o y p o r l a s 
c i r c u n s t a n c i a s . C u a n d o l a g r á v e ­

se n o s d i i o en n o t a o f i c iosa que d a d del m a l n o n u e d e o c u l t a r s e 

Licor de Berro 
E L A B O R A D O A B A S E D E JUGO 

PURO D E B E R R O Y VINOS G E N E -
R O S O i 

D R . GONZALO P E O R O S O 
plrftCÚk en general. EspccInlliitA on 
ví.tft urtnariiis, s í f i l is y c i i fcmuv 
rindes voiu'roas, inyec .íion;< del 
606 j v'oo!snlvarsaii. Consull^s du 
10 a l"' " r:> S á* B • d u. in. en 

Cubo, n ú m . 69, altos. 
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F e l i c i t a n a s u s 
c l i e n t e s y l e s o f r e ­
c e n u n c o l o s a l s u r ­
t i d o d e j u g u e t e s 

Los Reyes Magos 
73, Gal iano, 73 . 

T e l é f o n o A.5278 

alt 5t-20 

C O R B A T A S 
T o d a s l a s s e m a n a s r e c i b e " E L 

M O D E L O " , l a s ú l t i m a s n o v e ­

d a d e s I n g l e s a s y A m e r i c a n a s . 

N o c o m p r e s i n v e r a n t e s e l n u e ­

v o s u r t i d o . E s e l ú n i c o e n l a 

H a b a n a . 

OBISPO, 93. ESQUINA A AGUACATE. 

C 686^ 

LA PRENDA CARACTERISTICA 
P E U N H O M B R E E L E G A N T E 

E S . S I N D U D A . U N B U E N 

A B R I G O . 

N O S O T R O S S O M O S U N A V E R ­

D A D E R A A U T O R I D A D E N 

L A M A T E R I A . 

L O S í M O D E L O S que tiene la 

A N T I G U A 
CASA D E 

J . V A L L E S 
R E P R E S E N T A N L O M A S E X -

T R I O T O Y P R A C T I C O D E L A 

M O D A , C A L I D A D , E L E G A N 

C I A . P R E C I O , D U R A B I L I ­

D A D . . . 

N O L E I N V I T A M O S A C O M ­

P R A R U N A B R I G O : S I M P L E -

M E N T E L E E X H I B I R E M O S 

N U E S T R A C O L E C C I O N Y 

E L L O B A S T A R A . 

SAN RAFAEL E INDUSTRIA 
U l t i m o s m o d e l o s e n 
T r a j e s d e F r a c y S m o k i n g 

R e m i t i m o s g r a t i s a P r o v i n c i a s n u e s t r o C a t á l o g o i l u s t r a d o . 

C 5901 

t ^ C a s t o r i a es u n substituto inofendro o»» t -r 
d í a l o s y Jaral)^?: Ca lmantes . De ffuato agradable v*11 
f ina, n i n i n g u n a o tra subs tanc ia n a r c ó t i c a i) v . 0 0 
quita l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y el C ó l i c o vent ' 
de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . Keeul-I 
Intestinos, y produce un s u e ñ o n a t u r a l y s a l u d a b í p ir 
Ni fies y el Amigo de las Madres . . *^ 

L o s N i ñ o s l l o r a n p o p l a C a s t o r í 

Baturrillo 
procuran no matar Bn ^ . 
cesitar de tiros TIÍ de J , ^ 

Nos hablaba 5 
cha" de 
mi 

so resultado, mientras en los países 
que se dicen m á s cultos, el palo y el 
tiro son la ú l t ima razón del policía, 

I como en el Imperio del Czar es el 
j lát igo, esgrimiendo hasta contra mu­
jeres Infelices por los forzudos esbi­
rros de la autocracia. 

"Los Indios Cubanos" se titula un 
bonito estudio de historia local, de 
unas 70 páginas , ilustradas con gra­
bados, 4 i quo es autor mi comprovin­
ciano Hipólito García del Pozo; estu­
dio robustecido en la consulta de nu­
merosos textos antiguos y modernos. 
Es intructlvo y a la vez amenísimo 
este folleto, escrito con la mayor sin­
ceridad y el mejor deseo de acierto. 

García del Pozo opina fundadamen­
te que ¡os slboneyes no era autócto­
nos, no eran la raza nativa formada, 
en la noche de loa tiempos, en las An­
t i l las como probablemente tampoco 
fueron sino huéspedes aclimatados y 
a la larga reproducidos en el Conti­
nente, aztecas, incas, mayas y otros 
pueblos. 

Esa circunstancia quita un poco de 
fuerza al gastado recurso de la intru-
tener a los hombres fuera de la ley, 
y sus laboratorios han encontrado la 
materia anestésica que da tan precl-
sidad de herirle, sin causarle daño y 
sin exponerse a que el detenido se re­
bele y hiera. 

Como se ve, los alemanes, esos cu­
yo exterminio o cuya humillación por 
lo menos desean los "partidarios de 
la civilización, la democracia y la de­
licadeza 'lo las naciones de la Enten­
te." Rusia y el Senegal inclusive. 

es i n ú t i l c o n t e n e r l a s m a n i f e s t a ­
c iones que c o i n c i d e n c u l a apre ­
c i a c i ó n dol momjcnto c r í t i c o , c u a n ­
do ya se h a c e n n e c e s a r i o s los t r a ­
t a m i e n t o s r a d i c a l e s . V e a n l a s a u ­
t o r i d a d e s (>i c o n v e n d r í a a p r o v e ­
c h a r l a s i t u a c i ó n c r e a d a p a r a a p l i ­
c a r s o l u c i o n e s p r á c t i c a s q u e i m ­
p i d a n l a i p e r i ó d i c a r e p r o d u c c i ó n 
d e los h e c h o s que h a n v e n i d o de 
m a n e r a t a n e locuente a d a r n o s l a 
r a z ó n . 

D e S a n J u a n 

y M a r t í n e z 

E n I.-i d e l e g a c i ó n del Centro de 
Dependientes. Elecciones. E n 
tuaiusuio y obsequios. 

SegTin telegrafiamos ayer, se efec­
tuaron elecciones para r e n o v a c i ó n de 
la actual IMrectiva, en la D e l e g a c i ó n 
del Centro de Dependientes de la 
H a b a n a en edte pueblo. 

Desde las doce del d ía empezaron 
a llegar los asociados a l s a l ó n de ¡a 
casa del afiacr B a r t o l o m é tíeguí. ce­
dido por ^sie nuestro estimado ami­
go, y a la una quedó constituida la 
me8a que formaron ios sei íoreó To­
m á s Mart ínez , Jacinto R u b í n y Toinfts 
Saiz, este UlthAO como Secretari-.». 

Comenzado el acto de l a v o t a c i ó n 
dentro del mayor orden, pronto se 
pudo notar que solamente habla una 
candidatura pi tsentada qut como es 
natural , r e su l tó electa por unanimi­
dad, y es la siguiente: 

Presidentes de honor: s e ñ o r e s R a ­
m ó n Bcn í t ez , Juan de la Puente y 
V i d a l Salz. 

Presidente efectivo: . Angel V i l l a -
aana. Vice, P é l i x R o d r í g u e z . Secre­
tario, J o s é Gut iérrez . Vice, Casimiro 
Canales. Tesorero, T o m á s Sal2. V i ­
ce, J u a n IAIÍS Cabo. Vocales: Juan 
Manuel Márquez , Generoso E i r o a , 
Manuel Foruaguera , C e s á r e o Arr ie -
ta, Buenavontura R o d r í g u e z , J o s é 
Llevada, Lu i9 Saiz, Manuel Busta-
mante, Rafae l Mart ínez , Arsenlo 
Bringas, Antonio Maelp y Ambrosio 
Borrego. 

E l s e ñ o r J c s é Gutiérrez , Presiden­
te que cesa, obsequió a los concu­
rrentes con licores y tabacos, termi­
nando tan hirnpátlcn acto con aplau­
sos para ¡a Direct iva saliente y la 
elegida aver. 

Se proyecta una fiesta ?ocial para 
el d ía de la toma de poses ión de 
la nueva Directiva, cuyo p r o p ó s i t o es 
continuar una activa propaganda que 
r e d u n d a r á grandemente en beneficio 
d© la "Asoc iac ión de Dependientes 
del Comercio de la H a b a n a " 

E L C O R K E S P O . V S A L . 

A d o r n e s u C a s a 

No deje desmantelada su casa. 
Adórnela con bueno, cuadros 

E n " E l Arte", Gal iano 118, encon 
trará una bellísima colección, en la 
que figuran en mayoria los cuadros 
de asuntos cubanos. 

Un conocido artista retoca los 
óleos viejos o deteriorados, dejándo-
loá nuevecitos. 

Precios módicos; 

E s t á n c o m o s i n a d a 
Que bien se sienten los asmáticos 

que han oido consejos y han tomado 
en méses pasados Sanahogo. Que di­
ferencia de ellos a los que no lo to­
maron y ya al apuntar el invierno 
han sentido oprimido su pecho, les 
han acometido toses, asfixias, aho­
gos, no duermen, se desesperan y 
sufren horriblcmeinte. 

Sanahogo, alivia el asma en cuan 
to se empieza a tomar,la cura pron­
tamente y en toda época el alivio 

del mal es seguro y rápido. E l Sana­
hogo, ha curado a cuantos asmáti-

Icos se han sometido a su tratamien­
to, el que no lo toma, no sana nunca. 
Se vende en su depósito el crisol, 
BAptUno y manrique y en todas las 
boticas. 

P E R R O Q U E M U E R D E . 
E n San Joaquín y Cádiz. Ufl perro 

callejero mordió a la menor Rafaela 
Fernández Villar, de Velázquez 3, 
causándole desgarraduras en la pier­
na derecha. 

E N E L P I E 
E l menor Ernesto Caballero y He­

rrera, de Soledad 16, se produjo una 
herida incisa en la región plantar Iz­
quierda, al pisai un vidrio. 

L Palo» n.. 
otro di , «T 

ia ae unos cuantos reSSw2¡, 
isados a un comerciante 

tados en la Armería X . r l / * 
hermosa prueba do lo Q̂ *t ^ 
está la Química. "^rla.nt«<U( 
escribir donde ' (El colé», 

yo he pup.trt 
fuspensivos "alemana-" ^ 
la química d« ningún» 

' A 

S e c u r a , l a p e n o s a d o l e n c i a 
Penosa es la dolencia conocida, con 

el nombre de almorranas. Lo más 
doloroso que hay. Se cura con los 
supositorios flamcl, que tienen efica­
cia sorprendente. 

Desde su primera aplicación, los 
supositorios flamcl bajan la infla­
mación y calman el dolor que produ 
cen las almorranas. 

Se garantiza que a las 36 horas 
dan el más satisfactorio resultado. 

Se venden en las droguerías de sa-
rrá, jolinhon, tanucchel, doctor gon-
zálcz. majó y colnmcr y en las far­
macias bien surtidas. 

INCONVENIENTES 
que tratamos de sortear, nos 
obligaron a no poner el 15 ala 
= venta los cigarros = 

E D E N 

Próximamente explicare­
mos al público esos in­
convenientes, y le hare­
mos saber lo que ha 
perdido no s irv iéndole el 
15 l o s cigarros "EDEN" 

B A N C E 8 Y L O P E Z 

CAA* LÁZARO Í 9 9 

i 

É . I • • • * • 

sino de Germania la cons t iJL í** 
CBCS revólvers. Son lo. í ? 0 0 * * 
policía en la ' 'bárbara" ¿ S * ^ 1 1 
^er; y o n vez de balas d c ^ ^ 
tienen una pasta que a? e S i * 
pólvora se convierte en un 
tcsico. que por diez mlnuto•^í,',• 
voluntad y fuerzas ai indiV * 
ha recibido el disparo; duranU ^ 
tiempo la policía le desarma i ^ 
fea, le ata, si ps necesario íin 
eión del europeo y el degnoinV** 
conquistadores, si bien no WHJI? 
los procedimientos de c r u e l d a f f i 
dos por algunos. r-

Piensa también el autor que t 
españoles hubieran tardado iir 
años más en descubrir la Améria 
Cuba no habrlnn encontrado un i 
gena. porque los caribes de 
la y Haití acababan con «lk 
dadamente. Y asegura que no fuS 
exterminados los siboneyes comn! 
pasión de algunos nietos de los J! 
quistadores ha propalado, sino m 
huyeron hacia el Continente y hié 
las Lucayas y a la mtísma FlorfÉ; 
primero por miedo, después por no» 
sistir los cambios de costumbre» m 
el europeo les imponía; por eV 
tener que trabajar y suspendí 
hábitos sensuales, licencloíos 
lo sumo. 

Así y todo, admitido que 
encomenderos fueron crueles 
pobres siboneyes ¿cuántos e 
tos? Desde un millón, que 
historiador, hasta cuarenta o 
ta mil a que el limita el 
cabe un cálculo de unos cien 
cuya desaparición no ha per 
cho la humanidad, si en < 
los cuatro siglos tiene Cuba «w 
de tres millones de cristianos, ciít 
1 izados, inteligentes y libres. 

De un solo caso de matanza fol» 
tiva nos habla la historia: el bárt* 
ro nsesinato de una tribu Indefflí 
en Caonao, por Narváez; de un ttk 
caso concreto de barbarlo de IOÍ * 
comenderos: el de Vasco Porctjl 
acusado por ello ante la Audleaíl 
de Camagüey, que integraban m«|i> 
trados españoles. Habría algunos» 
sos más, desconocidos, menoi MM 
dalosos. ¿Y qué? ¿Puede 
al vencedor aventurero, al co 
dor codicioso menos ferocidad, JH 
ticas menos duras que las obser 
das por los colonizadores espuM 
Hablen los anglo-sajones; contw 
los indios de lo que es hoy la Ui 
Americana. 

Un párrafo de este entretínki» 
bro. que transcribo. 

"Por otra parte, las mujeres 
neyes que se habían conaerTM 
nestas, "al reconocer en los m> 
blancos a homibres más perfectí 
los de su clase, los preferían a 
resultando una raza mestiza qw 
se consideraba superior a los l» 
ñas puros." . . 

Exacto: diez años después o 
llegada de Velázquez, veinte anos 
pués de fundada Baracoa, ñama 
tenares de mestizos, de hijos « „ 
quistador español y la india, 
que fueron importadas "^J61""^ 
ropa para los avenyireros( 
las mujeres nativas ^uer0".' 
sas y las concubinas; las aiJa 
tas uniones, a su vez tuvieron 
ridos a otros españoles avê  
Muerte de unos, fuga de «r 
neyes y fusión de la raza 
en la superior, extinguieron^ 
la especie; pero no lo at"t)Uj 
do a crueldad y P ^ 0 ™ ! . i " 
modo que andándole! tien 
negra desaparecerá a« 
dando el tiempo PoC!rr. 
sámente su desapáñelo 
res de la esclavitr 
lo al cruzamiento D la mulata, de la ^ ^ ^ . " ' ñ jos 
de tez sonrosada; abundan ^ 
píos. .0 cqu 

Pensar un poco en esw ^ 
modificar prejuicios com ^ 
propios abuelo? >' ca yL.cag. 
soberbias y vanidaAi L lis V 

¿ Quién sabe cuál o® { 
lleva en las ^ ^ . ^ f ^ l ©rf 
pre siboney. ni f^1, * ' 
tendrá en su *™Q¿ \ ©«Al 
gún ascendiente Tie^f0 • 
mados por la conquisa, 
la esclavitud y ab,ert0!L^cn 
ción aventurera. 110 A , , , , eíí 
mucho en su a>er;. » s» 
como son hoy, a S P ^ ^i» 
cultos y más grandés T »• 

mañana. . ^ ^RAMBl R ' 

O r 
SIFILIS Y 
S i n l o s P e l ' ^ ' ^ o i i 

San lázaro. 2 4 ^ ' 
C o n s u l t a s 
P i d a h o r a p o r ^ 

Apartado/^. 



D 1 A P . I 0 D E L A M A R I N A 
P A G I N A T E Í i á . 

S E C C I O N X 
C O M O E N A Ñ O S A N T E R I O R E S 

E s l a U N I C A C A S A q u e p r e s e n t a l a v a r i e d a d m á s c o m p l e t a d e 

P R E C I O S O S Y O R I G I N A L E S J U G U E T E S • • 

i ¿ i b % . 1 

C 5439 a!t 2t-2i 

e Plomo 

rma.ie5 
"Jo. «m 
no ju«au 

ueldad 

aiim 

El Mejor C a f é 
UFLDfiflETIBES' la Caso Borbolla 

Reina 37. Tel. A-3820 
C 651 14d-3 15t-4 
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que dijo a 
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en cambio i 
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FIGURAS D E MARMOL 
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|su apartamiento, bien seguro de que I 
• alli encontrará las grandes creacio­
nes del arte decorativo y las mará - ' 

j villas de la industria moderna 
| En efecto, dejando a un lado su 

¿Quién no la conoce en la Isla y | magnífico departamento de joyería, 
fuera de la Isla? I que nada tiene que envidiar a los me-

Como las grandes casas del ex- ¡jores de las grandes capitales, por 
su gusto y por el valor de las alha­
jas en sus múltiples combinaciones, 
es nuestro propósito hablar única­
mente de sus mueblas, de los mue­
bles de L a Casa Borbolla, que 
pueden competir con los mejores de 
París , Viena y Londres, siendo fabri­
cados en sus propios talleres, bajo 
la dirección de un maestro artista. 

Ahora que estamos en Pascuas y 
la casa de la calle de Compostcla pa­
rece invitar al t ranseúnte a que ad­
mire las bellezas que atesora, a tra-

tranjero tiene su nombre tan bien 
cimentado, que deor L a Casa Borbo­
lla,, es decir belleza, elegancia, 
buen gusto. Esto es una verdad de 
todo punto indiscutible. 

L a Casa Borbolla, como otras 
casas de la capital, ino sale al paso 
al público, en las calles más concu­
rridas; el público va a buscarla en 

H o W j E i r N l l i 
,> «.„ m * * r Z i r . — I ves de sus Paredes de cristal, pueden 
De $6.00 MO.OO a « semana con vcrse en aqueIlos !Zloncs m n t h í e s 

buen c-uarto y toda as.sUM.r a y tmn- ImraviIlosa facUlra. j ' j 
bién liahitacioii sola si st» desea. L u - , , , «ucKus uc 

..•atiic-o. con tranvías a ia LUarto í0 maderas mas preciosas 
con aplicaciones le bronce: incrusta­
dos primorosamente; enchapados 
formando cuadros y dibujos, brillan­
tes unos, mates !os otros, de esmal­
te de marfil estriados de oro, algu­
nos. 

fiar muy 
pnexta y elevados en lu esquina. Se 
habla e s p a ñ o l . 

GRANADA Hljl!SE-3i3 WEST, CALLí 14 
Al pecfbo tte aviso ¡xir «-orreo o por 

<-abl»'. se tejiera en el muelle a los 
sefiorea taéspedes para facilitarles su 
desembarque. 

C 5642 alt. 5t-10. 
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levo cissía calóiico 
(VIENE DE L A P R I M E R A ) 

•«pueblos bárbaros, pusieren sus eu-
lugrentadas manos en el trono de la 
Excelsa patrona de los mojicanos, el 
•ando ha de asombrarse del prodigio 
fie se verificará. Más no llevarán a 
tanto su osadía, quienes, por misera-
b'.es que al mundo se hayan mostra­

do, deben sentir allá en el fondo deita belleza. Cuanto lamentamos que 
sus corazones, mágicos atavismos, 
que no pudiendo abrirse camino entre 
el cieno' que los envuelve, se convier­
ten en supersticiones, que les hacen 
tener temores que les impiden llegar 
hasta el sumun de sus religiosos de­
senfrenos. 

E l éxodo de sacerdotes nacionales 
y extranjeros, así como el de religio­
sas, ha dejado en ê  país un mini-
mun de ministros que no serian nun 

" E l Fígaro" rinda culto y elogio a lo 
que solo es digno de vituperio. Bas­
tará para justificar nuestra aprecia­
ción, poner de manifiesto la que hace 
el elogioso, constitucionalista escri­
tor, con referencia a el alza de los 
jornales decretada por Alvarado. .Hoy 
ganan los jornaleros cinco veces más 
que antes; pero no dice el señor Ca­
rnearte, que la potencia adquisitiva 
del papel-moneda en que hoy se les 
paga su trabajo, es inferior a la mo-

Las antiguas formas monumenta­
les de complicadas cornisas y anda-
miajes cameros. han desaparecido 
para siempre. Xada de remates tor­
neados en forma de copa, nada de 
pasadas armaduras, nada de enor­
midades propias para salones dormi­
torios. Lo de hoy todo es nuevo, 
sutil, vaporoso, bello. Claro es que 
hay estilos que no desaparecerán 
nunca: Luis X I V , Luis X V . Impe­
rio, Renacimiento. Cada uno de ellos 
marca una época determinada de 
buen gusto, de lujo, de explemlor. 

Aparte de esto, los muebles fabri­
cados en la Ca-?a Borbolla, los 

I MEJOR REGALO P A R A SU 
HIJO 

Máquina de escribir visible 
lEMINGTON J $ 65 

!>' mayor tamaño 
P O N C T O M io $ n o 

Ml HULES PARA O F I C I N A S 

Pida catálogo. 
F R A N K G. RO­

BIN S Co., Obis­
po y Habana. 

HABANA. 

ntreteniüc J 

ca suficientes para manejar e1 nu- ¡ neda real y efectiva en que antes se 
meroso rebaño. A esto hay que agre-1 íes cubría. E l "peso" actual, vale so-
gar que la inmensa mayoría de los ]0 cinco centavos Oro Americano, y 
que allí han quedado, sufren la conti-1 ei peso qUe Se usaba antes, el de pla-
nua persecución y muy pocos son los ta de 902,7 milésimas de ley, valía fi­
que logran celebrar actos de culto re-! jamente, cincuenta centavos del mis-
iigioso, pues los fieles están amedren- mo Oro Americano. Huelga nuestra 
tados, presos en el pánico que en su apreciación, hágala el benévolo lee-
ánimo ha infundido tanto inaudito j tor. Citaremos también, para que se 
desmán. Los Templos han sido pro-1 pueda apreciar la labor del señor Ca-
fanados. saqueados. Los vasos han rricarte, que tan paseado, banquetea-
sido objeto del pillaje y faltan casi j do y "fotografiado" fué en el hoy 
totalmente los elementos que dan ba 

espw 
inte í 
a, hí 
liljos 

iros £^¿¡¡1 
ron las «ír 
Í hija 
ieron 
aver 

e otr 
raza 
eron 
•ibuyí 
lo, de 
íTTipO 
Cuba 
tribu; 

a lo: 
rez i 

.na 1» í"' 
an los 

* ! * Hísoer i-Americana 
a<ióii de toda clase de mer-
^nias por correo. 

se al ambiente necesario para las 
prácticas religiosas. Multitud de sa­
cerdotes se hallan ocultos y fuera de 
sus respectivas parroquias y hasta 
de sus diócesis. A todo esto hay cau­
dillos de la revolución, como el Ua-

. , mado "General de División, Gober-
alt 6- 16 | nador y Comandante Militar del Es ­

tado de Yucatán"' Salvador Alvarado, 
que dicta ukases ordenando que los blema circulatorio 
sacerdotes católicos han de casarse en 
perentorio término, sin atención a su 

, , , , 1 edad, circunstancias, etc. Nos refe-
'«d. ^ a t o d ^ V ™ ! ! , cu^1'ler rimos al mismo Alvarado, cuyo pane-
— os tastos ^ ^ ^ c e Arturo R. de Carnearte 

B L S r * ' E ^ s e m ^ ^ c í i n en j a Revista Ilustrada " E l Fígaro. 
'>tl> Avcimc. publicada en esta culta ciudad, el 1¿ 

del mes en curso. Lástima tanta, se­
ñor Carnearte, que no sea verdad tan-

icinic, 

alt. 31 d. , 

o cqu-

ros, que se dirige a un pueblo culto, 
como lo es el de esta ciudad, y que 
fácilmente sabrá apreciar, que si el 
precio se triplica,' se paga en una mo­
neda que tiene un valor real, diez 
veces menor, que en la que antes se 
contrataba. Dejemos en paz al señor 
Carricarte, a quien suponemos gozan­
do en Mérida de las comodidades y 
bienandanzas que deben haberle pro­
ducido sus sinceras opiniones, dadas 
a la publicidad desinteresadamente;, 
ñero que le habzán convertido en unMI'ic pudiéramos l lamar modernistas, 
predilecto amigo del nuevo y pode-1 t,enerl un se11" especial, hablan de 
roso Emir de Motul. | e t̂a época de renovación, jamás ima 

I ginado. Véanse los juegos dc come-
L a nueva desgracia que amenaza jclor, las sillerías tapizadas para sa-

caer sobre el desdichado Méjico, es l lón , gabinete, tocador, doradas, blan 
nada menos que la creación de un cas, de cien formas diversas, que ha-
cisma religioso, fundándose al abrigo | blan de todas las rosas gratas a la 
del Carrancisco Regenerador, una I vida. E n espejos de fantasía y .de 
Iglesia Mejicana, quizá Constitucio-1 época, calumnas, jarrones, estatuas, 
nalista, quizá pre-Constitucionalista; niármolcs, bíbelots. lo que constitu-
pero que si llegare a crearse, pondrá y* el adorno de habitaciones ricas y 
indubitablemente en sus altares aienvi(liaclas. ,iay Para desesperarse: no 
Francisco Inocente y a Pepe Pino, co- puede decir, esto es mejor que aque-
mo Mártires dignos de incensales h u - ™* chjicndo; todo es hermoso. Lo 
mos. Se afirma, en forma que no propio sucede con los relojes dc mc-
deja de causal- alarma, que el Jefe|sa: con las lamparas de bronce, de 

feud'o de Alvarado, la mnrgen obra— de esa nueva iglesia, lo será el señor!cnst:}'- de porcelanas de colores, con 
según el desinteresado panegirista—| Canónigo don Antonio de J . Paredes,! ̂ n"Je5 de "e j*1: L a s a B ° r -
llevada a cabo con la Comisión Re-1 Dean que fué de la Catedral Metro-1bol?a' como he dicho tiene su sello, 
guiadora del Mercado de Henequén, politana del Arzobispo de Méjico 7 1 ^ ^ ¿ ^ ^ - ^ i ^ J Í ^ Í ^ " 
Esta Comisión emitía papel que ga- que empuñó las riendas de aquella [ 
rantízaba con Henequén, teniendo por archidiócesl a la muerte del L S. Ar - " 
objeto nsta operación el facilitar los I zoblspo Alarcón. entregándolas al M. 
negocies de los productores en esta I limo. S. Mora y del Río. actual Ar -
época en que la desaparición total de I zobispo de Méjico, varón virtuosísimo 
la moneda real ha creado intenso pro-1 y preclaro, que gime en el destierro 

Alvarado se h a l l a s desgracias de su país. E l señor 
apoderado de esa Comisión, que por| Canónigo Paredes, dejó de ser Dean 
lo tanto ha dejado de existir, y ne- j de la Catedral mejicana, por destitu-
gocia por cuenta propia, imponiendo ción. después del juicio que se trami-
el precio de nueve a quince pesos "pa-1 tó en los tribunales canónicos de la 

L A E M I N E N d l A ? 

Completo surtido en V I V E R E S F l -
NOS, C O N S E R V A S , VINOS, L I C O ­
R E S Y O T R O S A R T I C U L O S que 
aVd. le convienen para celebrar ias 

P A S C U A S 
E L M E J O R C A F E Q U E H O Y S E T O ­

M A L O C O N S I G U E E N E S T A C A S A 

FRANCISCO DEEZ 
G A L I A N O , N U M . 1 2 4 T E L E F O N O A - 3 4 9 4 
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objeto salido de alli, tirina alguna. 
L a lleva en sí mismo. 

Y véase por donde, los que creen 
que lo mejor es lo de fuera, se han 
encontrado con que en el propio so­
lar, se fabrican muebles de tal natu­
raleza, que llamarían la atención en 
las capitales donde presumen de dar 
la nota más alta vn este sentido. 

Los talleres dc ebanistería de la 
Casa Borbolla, están a la altura 
de los mejores de Europa. Por lo 
menos salón dc alli muebles ricos y 

lujosos, que no se desdeñaron dc lle­
var a sus regias mansiones del vie­
jo continente, personas que saben 
apreciar la belleza v la elegaoite no­
vedad alli donde 'a encuentran. 

Invito, pues al público habanero a 
que visite la Casa Borbolla eoi 
estos días clásicos de Navidad y 
r.ño nuevo. 
Verán una caca admirable, que hon 

ra al pais honrándese a sí propia. 

peí moneda" mejicano por arroba, ci- capital azteca, habiéndose nombrado 
fra muy superior—aprecia Carricar­
te—a la de cuatro a cinco pesos, mo­
neda real, de plata acuñada a que an­
tes hacía sus operaciones la referida 
Comisión. Nada más que el señor 
Carricarte se olvidó ds tener en cuen­
ta al fundar sus elogios en los núme-

m 

des»5 

p ara la Cena del 24 
Comprad vino 

G 7 7 

S O C I E D A D D E C O S E C H E R O S D E V I N O 

.^lOAsr JADORE:s ALONSO MENENDEZ Y CA. INQUISIDOR lO 
— EN R E S T , 

¡ N O D U D E S ! 

SI quieres tener suerte 
y ser feliz, usa siempre 
la piedra de tu raes. 

Esto me dijo el señor D E 
ROSA y se ha cumplido! 

. Desdo que usn rrti piedra, soy 
completamente fdiz; y tu 
también lo serás si usa.» la tuya. 

¿ C U A L E S T U F i E ü R . ? 

Lea el T R A T A D O D E L A S 
P I E D R A S D E LOS M E S E S 
que ha publicado Antonio de 
Rosa. Escriba a dicho señor en 
Cienfuegos. J O Y E R I A " E L 
T I E M P O " y pídale el mencio­
nado librito, que te gerá en­
viado gratis. 

¡S052 alt 22-J 

A U R A N T S .Y T I E N D A S DE V I V E R E S 

Flor de España 
E l m e j o r L i c o r que se conoce . — 

D e s c o n f í e n d e l a s i m i t a c i o n e s . 
C 5616 4 i 

entonces Dean de la Metropolitana 
Catedral al M. L S. Canónigo don Sa-
mnel Arguelles E s cierto que el se-1 
ñor Paredes se ha apoderado del go­
bierno dfl la archidiócesis mejicana, \ 
nos consta; pero de esto a suponer 
que este señor Canónigo patrocinará 
un cisma nada menos, aceptando la( 
mitra mejicana, para cuya dignidad 
lo nombró el Primer Jefe del Gobier­
no Constitucionalista "de facto" se-, 

; ñor Carranza, hay un abismo. Que' 
. Dios salve a Méjico de esta nueva 
\ desgracia, ya que parece efectivo el 

envío de nueve mil Biblias protestan-
i tes para difundir la reforma lutera-

na en aquel país. 

Padre J A R A U T A . 

V a d e r e c h o a l o r i g e n 

Se asombran muchas personas que 1 
¡ han sufrido reuma, del éxito com-! 
' plcto del ant i reumát ico Russell i 
j Hurst. dc Filadelfia, gran preparado • 
" que alivia los dolores en cuanto se 
; empieza a tomar y lo cura si se sigue 
¡el tratamiento, norque desconocen! 
i que el ant i rcumático Russell Hurts. 
j va al grano como se dice vulgarmen 
; t e -

Ese preparado, actúa de manera 
• que el organismo por sí solo, climí 
¡ na el exceso de ácido úrico qife haya 
I y por tanto la posibilidad del reuma 
desaparece, porque el ácido úrico es 

| origen del reuma, cuando en exceso 
| se encuentra en !a circulación y en 
1 todo? los elementos. 

7 c'c íg Ve sTe ír 617 r aT 
Compre rmlc^mente las de la C o m ­

p a ñ í a s-jporij.-: Pánuco-Mahuaves S. 
A. Con sumo xusto le fac i l i taré el Fo­
lleto gratis, titulado: P e t r ó l e o , idéalo 
y délo a conocer a sus amigros. P a r a 
acertar en la e l ecc ión de C o m p a ñ í a , 
ames de comprar hable conmigo, a u n ­
que sea por • .c léfono: nada le cues ta 
J o a q u í n F o r t ú n : Especial i s ta en Ne­
gocios Petro'.aros. Oficinas: GaLano, 
núm. 26. Haoana. T e l é f o n o A - 4 5 Í 5 . 
Cable y Te l . : Petróleo. 

Solicito .\geutes responsables. 
28S93 31 <L 

LA novedad en Irajes para ¡ovencitos y nines... de tachen y america­
na. Muy poco podrá V. formarse idea de ellos con estos diseños 

V E N G A A C O N O C E R L O S P E R S O N A L M E N T E 

S o m b r e r i t o s d e í e l a b l a n c a a : ^ 1 . 0 0 . G o r r a s d e p a ñ o a z u l P r u s i a a : 81) C t s . 

$9.00 
Traje tachón de 

casimir. 

3 

S8.0O 
T r a j e tachón de 

casimir. 

$1.00-$4.00 
Traje tachón de casimir y 
Traje americana 

S5.50-S6.50 
T r a j e t a c h ó n de 

casimir. 

G R A N S U R T I D O E N A R T I C U L O S D E I N V I E R N O 
Hemos recibido i<>~ F m a j i B. Brfx ler íes y Guarniciones de ("han tilly de seda, ú l t in ia nov( 

teniponula; t a m b i é n tenemos b r í d e n o s , ontredo •> do •«eda on todo- ! o- ancho- > «-oloros. varia 
íralonos de fan tas ía on todos eolo; os y anchos. Hay cinta.s para la temporada, buen surtido y b" 
pioles y m a r a b ú s . Surtido de pal ló y canutillos. L o m á s variado en fanI a s í a s para a c o m p a ñ a r e 

en 
en 

noveda-
en todos colores; t a m b i é n llegaron las remesa- «1c Moa. dc-, tonenios prec io - i - r< i - de -oda 

ré y Piel en verlos t a m a ñ o s y a pi eeli)s bai 
Completo surtido de p e r f u m e r í a a prceios de oosto. tenietulo entre otr^s muehos, los ú l t i m o - perfumes 

dc Orsay. (¿ran novocad. 
Tenemos un hermoso surtitlo dc AHTIICJOS <1O fHntH^ia, jKirH srií oras, quo voudcnios a precin*» rnuy t-o-

(IIK idos: írrandes saldo- dr abrigos tanibirn para sonoras, que v a l í a n a S i l v $¿0 . \ ahora lo- dam.- , SC 

¡ i L E L L A M A M O S ! ! 
Su visita no debe tardar a ésta , su casa, para que co­
nozca nuestros artículos de Ropa, Sedería, Perfumería y 

sobre todo Confecciones en general. 

U UOBIETft CUBANA 
SAN' R A F A E L 31. 

L 

$6.00 
Traje americana 

con ciníurón. 

¿ 3 ^ 

file:///geutes
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" E l Bosgoe de B o l o n i a " 
A P E S A R D E L B L O Q U E O Y D E L O S 
A V I O N E S , E S L A U N I C A J U G U E T E R I A 
D E L ^ I I S L A D E C U B f l Q U E R E C I B I O , 

E S T E f I Ñ O , J U G U E T E S ^ L E M A N E S 
Y F R A N C E S E S . 

"¡ i D E J A D Q U E L O S N I Ñ O S V E N G A N A M I ! ! 
Quien no ama a los NIÑOS, no ama a la vida; quien no complace a los niños, no se complace a sí mismD. Los niños celebran E L NACIMIENTO DE J E S U S , del GRAN 
ño con alegrías y carcajadas; las carcajadas y la alegría de los niños brotan al contacto de agradables sorpresas: las sorpresas m á s agradables serán para los NIÑOS estp a ñ n i 1 
I U G U E T E S A L E M A N E S que ha conseguido " E L B O S Q U E DE BOLONIA'*, Como los J U G U E T E S no saben G U E R R E A R , están en p a z c ó n sus compañeros los juguetes franceses 

como ESPAÑA es neutral, también hay juguetes españoles en el "BOSQUE DE BOLONIA". Los NIÑOS encontrarán Juguetes de novedad asombrosa para ellos en Y 

" E L B O S Q U E D E B O L O N I A " , a s a a 

I 
(MEDICOS 
DR. JOSE A. FRESNO 
CatedrSLtiao por oponicíón de 

la Facul tad de Medicina, C i r u ­
jano ie l Hospital N ú m e r o 1. 
Consultas: de 1 a 3. Consulado, 
n ú m e r o GO. T e l é f o n o A-4544. 

Andrés de J. y lauro Angulo 
A B O G A D O S 

Mes de J. Angulo 
N O T A R I O P U B L I C O 

Teniente Rey, 71. 

m , ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de l a Quinta de Salud 

" L A B A L E A R " 
Knferme.lades de s e ñ o r a s y 

ciruaría en general. Consultas 
de 1 a 3. San Nicol&s, 52. Te lé ­
fono A-2071. 

DR. G. CASARIEGO 
< oiusiUtas en Obispo, 75, (altos,) 

de 3 a 6. 
Especialista en vías urinarias 

de la E s c o c i a de Par í s . Cirugría, 
v í a s urinarias, enfermedades de 
señoras . 

OCULISTAS 
DR. A. PORTOCARRERO 

O C U L I S T A 
Garganta, Narie y Oídos . Con­
sultas para pobres: $1-00 al 

mes, de 12 a 2. 
Part iculares: De 3 a 5. 

San NicolÁt, 52. T e l é f o n o A -
8627. 

ABOGADOS 
Dr. Luis Ignacio Novo 

A B O G A D O 

Bufete: Cuba, 48. Te l . A-5667 

Antonio J. de Arazoza 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

Compostcla, esq. a Lampar i l l a . 

SOBRE UNA CONFERENCIA 
COMO V I E N E . 

Señor Director del DIARIO D E L A 
MARINA. 
Mi distinguido señor: 

Agradeceré de su bondad quiera 
honrarme una vez más con la publi­
cación adjunta 

Señor Presidente del Centro GaJle-
go y miembros de la directiva. 

E l que suscribe, viajero y conferen­
cista español, no ha mucho tiempo 
pidió atentamente la concesión de los 
salones de vuestro palacio, para dar 
una conferencia, honrándome desde 
luego con ello. 

E l sentimiento que me ha causado 
vuestra negativa, no hay compás ml-
crométrico que pueda medirla; solo 
sé que al partir, o al dejar las costas 
españolas para arribar a esta hermo­
sa tierra, había de encontrar en ca­
da institución un hogar. 

Desgraciadamente se han defrau­
dado mis esperanzas, héme aquí no 
como la peña que resiste los golpes 
de la mar embravecida, sino la ima­
gen viva del náufrago que lucha con 
la muerte, sin poder acampar, 
la muerte, sin poder acampar en la 
ribera. 

De nada ha valido, no ya mi humil­
de solicitud, sino la valiosa recomen­
dación de que era portador para vo­
sotros. 

De nada mis múltiples esfuerzos 
por abrirme paso en el camino del 
saber; todo ello Inútil. 

Ahora bien; señor Presidente y 
miembros de la Directiva: 

Con vistas a la desesperación pro­
ducto ds mi mal estado de salud, y 
siéndome necesario hacerme conocer, 
es por lo que ruego a ustedes nueva­
mente así como a las demás institu­
ciones, se me concedan los salones pa­
ra ocuparme, en conferencia especial, 
de asuntos de palpitante actualidad 
en lo que al país se refiere. 

Por todo lo cual habéis de contri­
buir a la expansión de la cultura pa­
tria, ya que así lo reclaman vuestros 
hijos que a millares y a diario, bus­
can el pan de la instrucción en vues­
tras aulas y para que no se diga en 
ningún tiempo, que habéis tratado de 
imponer silencio a un hijo de la ma­
dre patria que no tiene otro orgullo 
que la difusión de la cultura española 
en tierra americana. 

Gracias, señor Director, y quedo 
suyo affmo. amigo q. b. s. m., 

Dr. José C. Vivar. 

A N U T S C I O 

/ 

Estoy de mi Mujer hasta Aquí! 
E L H O M B R E N E U R A S T E N I C O no ve los encantos de su bella esposa, olvida 
su amorosa solicitud, su charla amable y delicada. La vida del hogar, antes fe­
liz, se le hace insoportable, con sus querellas y protestas. La casa es un infierno, 
en que la neurastenia, como el Diablo, labra la desgracia, poroue fomenta el 
despego de la -mujer, que se cansará de sufrir las impertinencias del neurasténico. 

L a neurastenia se cura, en breve tiempo, con el Elixir Antinervioso del 
Dr. Vernezobre, que nivela los nervios, los tonifica y vuelve a la vida del ho­
gar feliz al esposo alejado de la amante esposa, ciego por la neurastenia. 

pídase: EIN "TODAS las farmacias 

I P R O G A M A 

De las piezas que tocará la Ban­
da de la Marina Nacional, en la re­
treta del Parque de Medina la noche 
del 21 de Diciembre de 1915. Si el 
tiempo lo permite, 

1. —Paso doble, "Puñao de rosas," 
Chapí. 

2. —Obertura, "Norma," Bellini. 
3. —Capricho, "Aubado Printanle-

ro," Lacombe. 
4. —Gran Fantasía, "Alma de Dios," 

Serrano. 
6.—Intermezzo, "Danza de los co­

cos," Hermann. 
6. —Danzón, "Heraldo de Cuba," 

primera vez, Ponce. 
7. —Two-Step, "I>iil Pkkles," John-

Hon. 
E l Director de la Banda, 

Juan Iglesias. 

[I mejor aperitivo He Jsffi 

F l o r - I J É a -

RIPTA y anuncíese en el D I A R I O <OE 
L A M.ARTNA. 

Dr. Hernando Seguí 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

C A T E D R A T I C O D E LA ÜJTl. 
T E R S I D A D 

Prado, nümero 88, de 12 a J, te. 
dos los días, excepto los domlnm 
Consultas y operaofones ej Ro» 
pital Mercedes, lunes, mlérccfc* i 
viernes a las 7 de la maflana. 

Din iN tiipom 
«..í :odas cantidades, al tipo f j ^ L 
bajo de pla^». ron (oda prontlM 1 
y reserva. Oficina de MK.t l I 
M A R Q U E Z . Cu ta . 32; de 3 a 5, 

Dr. GONZALO PEDROSO 
C i r u j a n o del Hosp i ta l de E m e r ­
gencias y del Hospi ta l N o . U n o 

C I R U G I A E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N VIAS U R I N A ­
RIAS. SIFILIS Y E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S 
I N Y E C C I O N E S D E L 6M Y 

N E O S A L V A R S A N 
C O N S C L T A S Dl!• 10 A 12 A. M. 
Y D E 3 A 6 P . M . E X C U R A 

N l ' M E R O 69. . A L T O S 

NECROLOGIA 
Han fallecido: 
E n Cárdenas, D. Ricardo de la 

Fe y Montes de Oca. 
E n Remedios, D. Miguel del Rio y 

Hernández. 
E n Cienfuegos, la señora doña Ma­

riana Hernández, viuda de Bombino. 
E n Santiago de Cuba, la señorita 

Mariana Palacio» y Mustelier. 

D m i n © d e l a M a r m a 

MULO Q U E P A T E A . 
Tomás Ferry Rodríguez, de Veláz-

quez 12, sufrió una contusión en el 
grueso artejo izquierdo, al recibir una 
coz que le dió un miulo en el establo 
de Obras Públicas. 

D E UN C A B A L L O . 
Manuel Blanco Miró, de Salud 169, 

se produjo lesiones leves, al caerse 
de un caballo en San Rafael y Sole­
dad. 

D E U N A E S C A L E R A . 
A l caerse de una escalera, en su do­

micilio, San Lázaro 408, sufrió lesio­
nes leves la señora Concepción Vi l l a -
sante y Pérez. 

S E P R E S E N T O . 
Reclamado por desobediencia, se 

encontraba Pablo O 'Far r i l Salalcá, de 
Zanja 76. 

Ayer se presentó en la 5a_ Estación 
f ¿ r * j r * * * * * * * * ¿ ¿ r * * * * * * * 

prestando fianza de 25 pesos. Quedó 
en libertad. 

RIÑA E N T R E A S I A T I C O S . 
Los asiáticos Julián San y Juan Ma 

ría Ricaño, vecinos de Dragones 54,; 
fueron detenidos por el vigilante 679, 
por haber sostenido una reyerta, sien-j 
do la causa el no haber permitido 
Juan que Ju l i án cogiera una cachi-
ru'a del primero. 

OOCTOH B. OYARZUN 
Jefe de la C l ín i ca de venó-

reo y sífilis d« la C a j a d» Sa­
lud ' L a Benéf ica ." del Centro 
Gallego. 

Ultimo procedimiento en la 
ap l i cac ión mtra venenosa del 
nuevo 606 por series. Consultas 
de 2 a 4. 

SOJI Rafael , altos. 

A B R I G U E S E 
1 FmZÍDAS 

4 0 G t s . 
E N 

O'REILLY, 40, ESQUINA A AGUZAR. 

R E Y E R T A . 
Con una cabilla de hierro Armando 

López García, de Santa Rosa 74 y con 
un bastón Juan Bautista Pastor, de F i 
guras 6, sostuvieron una reyerta en 
Campanario y Figuras. 

Ninguno de los dos resultaron le­
sionados, siendo detenido por el vigi­
lante 1,285. 

I N F R A C C I O N . 
E l carretonero Félix Fresneda y 

Cruz, de Ayesterán 20, fué detenido 
por e! vigilante 347, por maltratar 
a la muía que guiaba. 

4<La Zarzuela" 
Cintas de terciopelo en todos an­

chos y cualquier color lo encuentra 
en esta su casa, esto es lo que lleva 
a la dienta como de la mano, como 
dice el ilustre Vadla, por estar segu­
ra de no ver defraudadas sus espe­
ranzas. 

Xeptuno y Campajiarlo . 

f J S 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA­
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 

L A MARINA * * * * * * * * * * * * * • * * * * * * * < * * * * * * * * 

AnsAdos en perl6-
¿RM y reristma. D L 
kijos y grabado* 

moderno». ECONOMIA paaitiva a 
anunciantes.— C U B A 6 o,— 

Teléfono A-4937. 

iF. MESA 
^ 5521 alt St-15 . « 

CON ST A N T E M E N T E . 
Expuso Magdalena Flores y Gar­

cía, de Rr.yo y Sitios, que constante­
mente es amenazada por Francisco 
Pérez, vecino de Amargura y Com-
postela. 

POR E S C A N D A L O . 
E l vigilante 1,361 detuvo y remitió 

al Vivac por estar escandalizando en 
la calle de Sitios, a Maximiliano Gue­
rra Goniález. de Jesús Peregrino 60 
y a Miguel Guerra González, de Si­
tios 82. 

" C H I F F A . " 
Octavio Morales Falco, de Manri­

que 25. fué detenido por dedicarse a 
hacer apuntaciones de rifas. 

A l ser registrado, se le ocupó una 
lista, siendo remitido al Vivac. 

ARROLLADO 
H. D. B. Eduart, de Consulado 124. 

sufrió una contusión en la región su­
perciliar izquierda, al ser arrollado 
por el automóvil 2,795, que por Zu-
lueta y Virtudes, guiaba .To«é R. Gon­
zález Valle. 

ALBAÑIL DENUMJ 
Francisco Martm» 

bañil y vecino ^ 
cipó a la Policía Secr w 

ño de la lechería situaw 
entre Pedro Pemas 7 
Gairo, vecino de B ^ ^ _ . 
to de acuerdo con ^ l ; 
de Campanario >' y 
eludir el pago de 
adeuda ^ P ^ ^ ü n l e n t o * j 
realizo en ei es"*" ^ 
p rop iedad. 
v _ r 

C u a u d o 

Suscríbase 
B I N A y ani 

JLA MARIN"-1 
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de haber nacido, porqae tomanios.... 

H A B A N E R A S 
• • • • • 

D o m i n g o s d e M i r a m a r . 
^ de la playa. i francesas que a: contratarlas el ami-

A nne cuando llegué a ; f0 Manolo López para la temporada 
•« ws impresiones de ia : ¿e Miramar lo juzgue desde un prln-

1! bía dejado en el Yachl , cipia como una adquisición. 
^ <lJe nuedaba por los palquitos Bellas ambas. 
D*. f e r i a s un contingente esca- y mUy jóveneS) 

faler 
^"Wftda y». desde hacia rat0' eS' 

kLT^contrariedad, 
mayor esta cuando que pu-

! ^Üarme, al instante, del grand 
Aa la noche, 

"^fué otw que el de las d^molfec. 
«frflv y Suzv, las dos muy bellas, 

^--simas al 'presentarse por vez 
• Í S Í e n el alegre jardín d^l Ma-

5 I 

RAN I 
año los eses, y 

"TLjien me dijo: 
.n* lo que te perdiste! No se h£ 

j ; * nunca en Mirjftnur quienes ob-
#• bailando un éxito mayor. 

U t X i f . qué gracia, que espnt. 
¡f? - ~~rnranA\fs nada. % me sorprendió na 

muy elegantes. 
Sus retratos en egta página, lo 

mismo el de Ne!ly que el de Suzy, 
en pese encantadora el de la última, 
bastarán siempre como el mejor de 
los testimonios. 

Epílogo de las ovaciones con que 
ias premió el , selecto concurso de 
anoche por sus bailes finísimos, ad­
mirables, fué el f»x trot final de la 
Suzy cc-n su pareja, el profesor Por. 
talis. 

No se han oido en Miramar jamás 
aplausos tan entusiastas y tan calu­
rosos. 

Todos me lo aseguran. 
Esperaré a mañana, al té, en el 

gran salón, para hablar por propia 
kW. por autorizada referencia,! impresión, 

blo que valen las dos danseusos I Seguro de un juicio fvorable. 

pgas | • monde . . 

•flfntap notas de actualidad! 
y toda* a porfía, muy simpáticas 

IBOV Interesantes. 
1 las que ya dejé consignadas en 

Habaneras anteriores hay que 
ádir algunas más. 
fjíveré sobre la fiesta del Yacht 

U evecamio el r'cuerdo de una 
ndosa figurita que era allí la aclmi-
lóón general. 

Cuál otra que Elvira Sánchez? 
Irto es, CUSÍ Sánchez, la linda se. 

iffita de 'la sociedad de Santiago de 
;ibi que actualment ". a su paso por 
Astros salones, tiene de todos un 

Olvidé hacer mención de ella esta 
mañana al describir la encantadora 
fiesta. 

¿Por qué? 
Fragilidades de la memoria que ia 

crónica siempre paga. 
Aunque con derecho a rectifica­

ción . 
Recogiendo rumores, ávido el ero. 

nista de noticias que tengan un inte­
rés y una novedad, sen muchas las 
que podría aportar a estasHabaneras 
a título de información. 

Otra boda dejé anunciada esta 
L a boda de una distinguida señori­

ta de nuestra sociedad. Camila Mejer, 
que en la intimidad más completa 

oídos 
LA URI* 

S e g u í P A R A N O C H E B U E N A Y P A S C U A S . 

T U R R O N E S , 

D A T I L E S , 

H I G O S , 

P A S A S , 

PUESTAS A 

G 
O 
l u 
O 
S 
I 
N 
A 
S 

LA 

C A S T A Ñ A S . 

A V E L L A N A S , 

M A N Z A N A S . 

P E R A S . 

VENXA EN 
LA. F L O R C U B A N A , G a l i a n o y S . J o s é . 
PIDA NUESTRO C A T A L O G O E S P E C I A L D E E S T E M E * . 

V E S T I D O 
Dorotea Monteagudo 

H A T R A S L A D A D O S U D O M I C I L I O A 

M a l e c ó n , n ú m . 2 5 , b a j o s . T e l é f o n o A - 6 7 6 6 

de moda, más de 300 modelos 
diferentes en tafetán, crepé, 
charmet, granagina, georgete, 

DE $18 a $75-00 
También los hav combinados 
con tafetán y lana, 

DE $8 8 $ 30 

REFAJOS 
A Novel Tunic Skirt 

SícCall Patterns Nos. 69.5-6911, two bl the many new dc.igns í.r January lO« 

S A Y A S : 

Gran colección de seda, en ta­
fetán Liberty y malla de pun-

d e l a n a m u y l i j e -

r a s , (100 m o d e l o s 

d i s t i n t o s ) . 

d e $ 2 a $ 3 5 - 0 0 . 

E n c a n t o 
Solís, Hno. y Cía. 

Galiano y S. Rafael 

espectáculos 

ACTUALIDADES.—"Lo» si baritas, 
'É.'rer.a del puerto" y "Angeles de 

Granada.- X-evos números de SJ ex­
tenso repertorio. Grandiosas pelícu­
las. 

T E A T R O APOLO-— Jesús del Mon» 
e y Santos Suárez. Función diaria, loi 

íomingoa maunéo. Grandee • * x * c r 
Jiarios. 

NACIONAL.— Santos y Artigas ; 
"Sola en París" y " L a evasión de j 
Rocambole." 

CAMPOAMOR.— " E l maestro Tam 
panones," "'^a golfemia" y " E l ami- . 
go Melquíades." 

P A Y R E T . — Gran temporada de 
Antonio PuDilIones, atrayente progra­
ma. Nuevos artistas, 

A L H A M B R A — Connafla dirigi­
da por el pcpular Regino López: 
" E l niño perlido," " E l lío de la mo­
neda" y "Laá mulatas del día." 

MARTI .— "Maruxa" y "Enseñan­
za libre." 

KEDL\.— rompafilí 
i . " E l Estigma," 

j-Oft LOS CLVLS 
VUEVA INGLATERRA El ealós más cómodo de la Habana. Estrena hoy "Páginas de la vida"̂  y reprise de "La mal lición de Silva." 
MONTE CARLO.—El cine predilec­

to de las familias. Todos los días en­
tren oa. 

FORNOS.— "El rescate del pasa­
do" y "Los planos de cañones." 

LiARA.— "El réprobo" 7 " E l or­
gullo conduce al abismo." 

PRADO.— "Bajo la horca" y "El 
hierro" (estreno.) 

FAUSTO.— "La pelota negra." "Deade las cumbres heladas" y "La novela de Magdalena." 

S r t a . S U Z Y 

5899 2t-20 

de 3 a Acahamos de recibir: 
HEBILLAS DE F A N T A S I A en nácar, celuloide, acoro y azabache, 
•torti «n los eotilce más caprichosos. Cuel'os linón. 
Encajes de seda y Mulignr. Borlas do todos coloree. 

" L A E L E G A N T E " , G A L I A N O 0 4 
Sf hace dobladillo do ojo. 

tuvo el sábado celebración. 
Otra boda dejé anunciado esta 

mañana y ©s la de María Teresa 
Calvo, la bellísima señorita, y el jo­
ven abogado Raimundo Menocal y 
Cueto, la cual ha sido dispuesta para 
el jueves, a las nueve y medía de ia 
noche, ante los altares de la iglesia 
parroquial del AnRel. 

E l señor padre del novio, el ilustre 
doctor Menocal, y la distinguida e 
interesante dama María Antonia Sil­
va Viuda de Calvo, madre <le la ado­
rable fiancée, están designados como 

! padrinos. 
Por la señorita Calvo serán tes-

i tigos el Secretario de Justicia, el 
I licenciado Antonio Calvo y el coman-
| dante Eugenio Silva, 

Y, por el novio, el señor Presiden-
j le de la República, el doctor José A. 
i del Cueto y el Secretario de la Pre­
sidencia, doctor Rafael Montero. 

L a ceremonia, por el luto de la dis­
tinguida familia de Menocal, se ce­
lebrará en la más estricta intimidad. 

Sin invitaciones. 
Y cerrando aquí con una nota tris­

te hablaré de un nuevo duelo, el de 
la infortunada Conchita Puig de Por­
tillo, que sucumbe cuando apenas :je 
ha cumplido el primer año de sus bo­
das. 

Así. como Belencita Sel!, como 
Leopoldina Tamayo, como la hija de 
B y m e . , . 

¡Qué gran dolor! 
Enrique F O N T A N I L L S 

580' alt 3t 15 
" l a Casa Quintana 
E S P E C I A L PARA R E G A L O S 
Galiano, 76. Teléfono A-4264 

Joyería fina y caprichosos obje­
tos para regalos. 

Extenso y selecto surtido en to­
dos los artículos. Muchas novedndos, 

CUADROS Y LAMPARAS 

Es la moda desinvierno 
Se lo compré a Car ha 

Mido, en San Bafael e In 
dustria. P A R A CARA 
L L E R O T I E N E LO MAS 
E L E G A N T E E N F O R -
.MAS Y C O L O R E S PA­

RA L A P R E S E N T E E S ­
T A C I O N . 

C 5814 

¿Queré is tornar buen choco­
late y adquir ir objetos de gran 
valor? Pedid el clase " A " de 
M E S T R E Y M A R T I N I C A . Se 
vende on todas partes. 

"la Feinme Ch ic a París' 
Acaba de recibirse en casa de 

Albcla. su agencia única, en Be-
lajco'iin 3* 

Corresponde el número de la 
brillante revista al mes actual. 

Trae las últimas creaciones pa­
ra la estación, de las modistas 
más famosas de París, ya en ves­
tidos, ya en abrigos, sombrero*, 
adornos de cabeza, etc. 

Pídala al Tel.—A. 5893. 
5:707 in-14 Tit-lS. 

alt 2t-20 

TEATRO COMEDIA 
En este íavorecldo teaU'o, dondo se congi-ejcan a diarlo la-s faniili»,« más distinifiiidas de la buena BOci*-dad habanera, s«* regimentará ota noche el grandioso drama de don José lxbc«aray, F.b LSTIflMA. 
Ks securc) im lleno. 

NOCHEBUENA 
C a f é y R e s t a u r a n t 

d e L u z — P o r t a l e s d e L u z 
Como en añua anteriores esta anti­

cua casa expondrá a' stis favorecedo­
res el máa ••«xnpleto curtido de golo­
sinas de Noche Buen», tales como tu­
rrones, mazapán, vitfos y licores do 
todas clases, entre ellos el afamado 
Flor de EspaTia, exquisito al paladar. 
Pavos, guiñéis, pollos y el sin rival 
lechoncito afielo al horno, tan sabro­
so como lo hacen en Luz. Dicho 'afé 
está situado en el mejor lugar de la 
ciudad, frente a la bahía. Teléfonos 
A-1400 y A-1406. 

20d-t. 30396 

£1 DIARIO D E L A MARI-
NA es el periódico de ma. 
yor circulación de la Repá-
blica. 

V e a a P e d r o V á z q u e z 
1—Antes de comprar los muebles, vea 
los que tiene el señor Pedro Váz­
quez en su gran casa " E l Nuevo Mun 
do", Ncptuno 24. 

Juegos de sala, de cuarto, come­
dor, etc. Magníhcos. A la moda. 

Muebles para oficinas, bufetes, es­
critorios, etc. 

Tiene camas y colchones de fiel­
tro leg.timo. importados directamen 
te, de superior clase. 

l.e gustarán loe muebles. 
Se entenderá fácilmente, en cuan­

to a precios, con el señor Pedro 
Vázauez. Xeutnno 24. 

Precios* y elegante bailarina que debutó ayer en NIRA.MAR, siendo 
aplaulidísima. 

S r t a . N E L L Y 

V E S T I D O S 

que 
en 

00 
Ni 
j ^ y e l e g a n t e s , d e t e -
r ^ n m e j o r a b l e s y 
v e r c ^ S a s A ñ i l a s , d i -
d e ¡ d e d e e s t i l o s » 

^ ¿ ¿ f * N I Ñ A S D E 2 A 1 4 A Ñ O S . 

A B R I G O S 11 S W E A T E R S 
v D E S D E $ 3 .00 | | D E S D E $ 1.80 

Jungan a coxocrr el surtido 

"LAS GALERIAS" 
O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a . 

S W E A T E R S 
E n s e d a , l a n a o a l g o d ó n , 

n u e v o s m o d e l o s . 

S A Y A S 
d e s e d a , l a n a o t e r ­

c i o p e l o . 

E n n e g r o , a z u l m a r i n o , a r a y a s y 

a c u a d r o s * . U l t i m a s f o r m a s . 

" L A G R A N A D A ' 5 O B I S P O 
Y C U B A 

Encantadora y bellísima artista que con sus originales bailes, tantt 
agradó ayer a! se ' ícto y nutrido público que asistió a M I R A M A R 

D e P u n t a 

alt 2t-16 Id-U) -4t ^ 1« 

d e l a S i e r r a 
Diciembre, f. ^ 

L a carretera. 
nota gran actividad en los tra­

bajos aprovechando la exigua cantl. cad concedida para reparaciones de 
la carretera: pero tan poca cosa es 
que escasamente podrán repararae 4 
kilómetros quedándonos siempre en 
la misma necesidad, puesto que cuan 
do vengan a conceder crédito para 
otro tramo se hnhrán descompuesto 
los primeros, hasta el punto que tal 

i parece na> alguien interesado en quv 
| la carretera que une a Guane con PU 
i T ar del Río, no esté nunca transitan 
; ble. Fl tabaco. 

Hasta ahora la presente zafra d< 
Itakaco se presenta Inmejorable; casi 
todas las vegas han sembrado mM 
de la mitad y si la naturaleza nos si­
gue acompañando se ha de hacer un^ 

; buena cosecha, no en cantidad po| 
i taita de braceros, que han emigrada 
a las oirás provincia!», p IO si en ca< 
lidad ecu la gran ventaja de ser co< 
secha poco costosa, por haberse lo^ 
grado las posturas en abundancia J 
haberse regado muy poco abono ex« 
tranjero por malo y caro. ;Qui6n sabe si Dios se apiada d^ 
esta probre provincia vueltabajera y 
ayuda al guajiro plnareño que por 1<J 
trabajador y sufrido es digno de me« 

1 jor suej - „ ^ \ 
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D e b r a z a d e l a F e l i c i d a d . 

A s í v a p o r e l m u n d o e l a n t i g u o e n f e r m o , e l d é b i l , e l a g o t a d o , e l v i e j o 

p r e m a t u r o , q u e t o m ó l a s P i l d o r a s V i t a l i n a s , p o r q u e r e n o v a r o n s u s 

f u e r z a s , f o m e n t a r o n s u s e n e r g í a s v i r i l e s y l e p e r m i t e n g o z a r d e l a v i d a 

c o n t o d a s s u s a l e g r í a s y p l a c e r e s . 

V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . D E P O S I T O " E L C R I S O L " N E P T U N O 91. 

NO MAS CANAS 
A C E I T E K A B U L 

( E l pelo negro y jamás calvo.) 
Tres o cuatro aplicaciones de-

melren al cabello cano su color 
primitivo, con el brillo y SU&TÍ. 
dad de la juTentud. No tiñe el cu­
tía, pues se aplica como cual­
quier aceite perfumado. Ra dro-
Cuerías y boticas. Depósitos: Sa-
rrá, Johnson. Taquechel, la Ame­
ricana y San José. 

' i . , u -
íflTBTKB \ 

rnTURALMEnTE 
c o n c u R 0 5 f X T E R m 5 n o 
5 t C U R A R Á ^ b . M U M C A , 
L O Q U E H A C E R E C O C E R 

L P l E M P E R M E b A b Q U E 3 E E A T E M Ü E R Á P O R 
T O D O 5 U O R G A M I 5 M O 

P A R O C U R O R 5 ü B L E r i O R R f i 6 I O U T I L I C E U M 
T R f l T f i r i l E h T O I H T E R r i O Q U E R f i C I O N f l L M E M T E 
E X P U L 5 E I ^ E b C h T R O P A R O F U E R A E L MICROBIO 

Miguel Cervet 
Viene de la primera plana. 

circunstantes. E l sacrificio se con­
sumaba lentamento, y algún tiem. 
po transcurrió antes que. en su últi­
ma agonía, prorrumpiese otra vez en 
grito: "¡Jesús, hijo dsi Eterno Dics, 
apiádate de mí!'" 

Así murió, a los cuarenta y cuatro 
años, Michael Servetus Villanovanus, 
médico, fisiólogo y enemigo mortal 
del cruel Calvino. como Lutero, re­
formador protestante. Si aun en el 
postrer momento hubiese exclamado: 
"¡Jesús Eterno Hijo de Dios!" se hu­
bieran desatado las cadenas, la paja 
y el azufre se hubieran esparcido al 
viento- y habría salido incólume el que 
quiso permanecer fiel a su erróneo 
concepto de la Verdad revelada. 

¡Amargo fruto de aquellos tiempos 
de intensa y vehemente agitación 
religiosa, en que la figura del protes­
tante Calvhio aparece conva denun­
ciante, acusador y perseguidor des­
piadado del sabio, aunque despiada­
do también, filósofo español. 

Michael Servetus, a quien se da 
asimismo el nombre de Mlchel ViKe. 
neuve, o Michael Servetus Villano-
valus, o, según se designa él mismo 
en uno de sus libros, alias Rev¿3, 
era nacido en Villanueva de Sigena, 
en la que es hoy provincia de Hues­
ca. Cuando lo procesaron en Viena 
dijo que Tudeia, Navarra, era el lu­
gar de su nacimiento; en Ginebra di­
jo que había nacido en Villanueva de 
Aragón. E n una ocasión declaró que 
nació el año 1509; en otra el año 1511. 
L a fecha anterior parece ser la más 
correcta. Como quiera que en Villa-
nueva de Sigena existen los archivos 
y el altar de su familia, construido 
por su mismo padre, puede darse ya 
por averiguado el lugar donde VÍ6 ia 
luz primera este interesante perso­
naje histórico. 

1! 

no 5UPR0 RE5l6rifi[ift 
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Venta de "MUIAS" 
Se venden ae veinte a veinticinco 

mu'ios y muías. Se oyen ofertas 
hasta el -lía 31 del corriente. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

C E R V E C E R I A "TIVOLI" 
Calzada de Palatino, Cerro. Te­
léfono: 1-1041 o 1-1039. 

C 5870 5d-18 5t-18. 
30056 21-d 

Especialidad en vinos y con­
servas. Sidra natural en barriles 
de 100 litros, $25; de 50. $13'50 y 
de 32, $10. En cajas de 12 botellas 
$4.10; de 24 medias botellas. $4. 
Achampañada: $4.50, e infinidad 
de golosinan propias de Noche­
buena, y castañas asadas y calien­
tes a todas horas, a 20 cts. libra. 

0¡)rapía99. TeU-7527 
MALAGA E N L A HABANA 

GOLOSOS 
En la D U L C E ALIANZA. F A ­

MOSA D U L C E R I A D E MALAGA, 
Encontrxián riquísimos y exunisi-
tos CROCANTES, MAZAPANES, 
TURRONES, Mantecados de AN­
T E Q U E R A , MANTECADOS D E 

LAUJAR. MANTECADOS D E E S ­
T E P A , POLVORONES MANCHE-
GOS T SEVILLANOS. TORTAS 

D E MORON Y D E ACK Ti: . AL­
F A J O R E S . PESTIÑOS Íi3.JRIÍ/v 
C H U E L O S ) , PASTEIJRKJLA ífiST 
G E N E R A L . S ^ P E C I A L I D A D en 
los famosos T U R R O N E S de A L I ­
CANTE, YEMA, COCO y A V E ­
L L A N A PIDA LAS FAMOSAS 
Y E M I T A S D E A V E L L A N A , CO­
CO y PIÑON, especialidad de la 

aSa* LA D P L C E ALTAUZA 
D E M I G U E L PEÑA. 

BERNAZA. 21. (HOY PLACIDO.) 
HABANA. 

SERVIMOS PKDIl>OS PARA E L 
I N T E R I O R . 

C. BÍ0« I l t . - IB. 

CODEINA 

L A S P A S T I L L A S 

DE BREA 
C O D E I N A Y T O L U 

DEL D R . GONZALEZ 

A P L A C A N 

I n s t a n t á n e a m e n t e 
L A T O S 

M A S V I O L E N T A 

Sus errores teológicos, su muerte 
trágica, tal vez nos cansarían hoy 
tanta impresión, si la mancha de la 
heregía no palideciese ante el brillo 
de sus incuestionables méritos como 
fisioíogo. A él se debe el descubri­
miento de un importante hecho fi­
siológico precursor de las teorías 
comprobadas más tarde por Hervey. 
Si para éste se reclama la gloria de 
hab^r descubierto la circulación ge­
neral de la sangre, nadie padrá dis­
putar a Servetus el mérito importan­
tísimo de haber sidj el primero en 
describir con extraordinaria claridad 
y exactitud la circulación pulmonar, 
el paso de la sangre desdc el lado de­
recho al izquierdo, al través de ios 
pulmones. E l derribó las anticuadas 
y tradicionales teorías de Galeno, es­
tableciendo un hecho científico cuya 
comprobación, en esta tole/ante edad 
moderna, es suficiente para compen­
sar en cierto modo les graves errores 
del extraviado teólogo. 

TINTURA TRANCES A VEOEMI 

LA MEJOR í MIS SENGILU DE ÍPtlCíR 
D e v e n t a e n l a s p r i r f c i p a l e s r a r m ü c i ^ s y Droguerf 

D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A g u i a r y Obi*p¡ 

D E N U N C I A . 
Denunció Domitila Ruiz Noguera, 

encargada de la caca Marina 46, que 
su inquilino Eugenio Zamora, mal­
trata de obras a su esposa, formando 
con ello, grandes escándalos. 

" A T E N C I O N " 

CORBATAS INGLE 

Por solamente 43 r. en frlro o sellos ! 
de Correo le envío O tapetes para sus 
mesltas. y por 25 e. una eolt'reión de 
0 postales. Escriba al señor José Fer- | 
nández. O'Reilly, 82, Habana. 

30227 ISd-t. 1 

0 1 

o 

"TENNI 
O b i s p o , 4 0 . T e l é f o n o A=2798 

Ed todas las Farmacias. 
D e p ó s i t o a l por mayor: 

DROGUERIA "SAN JOSE" 
Habana y L a m p a r i l i a . - T e l . A-2885 

E x i j a el nombre del Dr. G o n z á l e z 

C 456} alt 4t-r2 

Agapito Cagiga 3/ Hnos. 
Taller de Maderas, Barros, Cemento, 

Vigas de hierro y Fabricantes de las 
Losas h id ráu l i cas " L A C U B A N A " . 

Monte, 363. Tel . A-3655 

F O L L E T I N 73 
R. L. STEVENSON 

Noches M á s t i c o s 
De venta en la acreditada librería 

" L A S MODAS D E PAUIS" 
de José Albela. 

BtJascoaín 32-B. — Teléfono A.589Í. 
¿ A B A N A 

ÍCcntiiiúai 
*-lNo grites:—dijo la mujer-dia­

blo, en una especie de silbido. — 
¿Por qué hablas en voz alta? Apa-
Ta la luz. Ese viene. 

— ¡Dios Omnipotente!—exclamé. — 
l E r e s tú, Urna? 

—Sí; vengo escapada. Ese vendrá 
oronto. 

—¿Vienes sola? ¿No tienes mie-
ío? 

—Sí, tengo mucho miedo,— dijo 
"Errándose a mí. — Creía morirme. 

—Bien,—dije yo—fcaciendo una 
mueca. No seré quien se ría de tí, 
señora de Viltshiro, pues soy el 
hombre más miedoso que exista en 
' l Pacífico del Sur. 

MG explicó en dos palabras lo quo 
la llevaba. Apenas acababa de sal í -
yo, cuando entró Fa'avao quien había 
cnconti-ado al negro Jack que iba 
a toda prisa desde nuestra casa a 

la de Case. Uma no dijo nada y sin 
detenerse corrió a prevenirme, iba 
detras de mí y a punto de alcanzar­
me, guiándose por la luz que mi lin­
terna proyectaba en los árboles. Pe­
ro cuando me interné en la cueva, 
quedó desorientada y extraviada. Dios 
sabe en dónde, perdiendo un tiempo 
precioso, san atreverse a llamarme, 
per si la segnía Case, cayendo en la 
maleza de tal forma que tenía .nar-
cadas las rodillas con varios came­
nales. Sin rumbo, fué andando hacia 
el Sur, apareciendo a mi izquierda y 
entonces es cuando yo me asusté, 
dando aquel grito. 

Hubiera preferido la presencia de 
una mujer-demonio, pues esta rela­
ción era demasiado senüa. E l negro 
Jack no teñir, por qué rondar mi ca 
sa, a menos que estuviese en ace­
cho. Supuse que quizás el habérse­
me ido la lengua o el que Maca hu­
biese charlado todo, era la causa de 
este contratiempo. Lo cierto era que 
Uma y yo estábamos allí de noche 
y no podíamos intentar ir a casa an­
tes del amanecer, pues si bajábamos 
la montaña y regresábamos a la ciu­
dad, era probable caer en una embos­
cada. L a mina no tardaría en explo­
tar, a no ser que Case lograse evi­
tarlo a tiempo. 

Entramos en el túnel; Uma se es­
trechaba contra mí, abrió la linterna 
y encendió la mecha. L a primera ar­
dió como un trozo de papel y yo es­
taba embobado esperando a que ar-
t'iese y pensando que volaríamos con 
Tiápolo, lo cual no me agradaba. Des­
pués da un rato, tomó la mecha ma-

)yor incremento y ardía tan de prisa, 
j que llegué a alarmarme, arrastrando 
conmigo a Uma afuera del pasaje. 
Apagué y guardé la linterna y ambos 
caminamos a oscuras por la maleza 
hasta que calculé que estábamos a 
salvo del peligro y nos guarecimos en 
un árbol. 

! ,—Amiga mía,—dije—nunca olvida-
j ré esta noche. Eres una alhaja. 

Se aferró a mi. Había salido de 
i tasa, tal como estaba, sdn más abrí 
go que su faldilla escocesa; el rocío 
S las olas la habían empapado y 
temblaba de frío y de miedo por l?. 
oscuridad reinante y los demonios que 
esperaba ver. 

—Tengo mucho miedo—decía. 
E l borde de la montaña era un nre-

ripicio en cuyo fondo se hallaba "1 
valle. Nosotros íbamos aproximándo­
nos; desde allí veía yo relucir el bos­
que silencioso y oía el rumor lonta-
no del mar. Opté porque nos quedá­
semos en este punto, pues t emía se­
guir andando. No debía haber apaga­
do la linterna, y la debía de haber 
dejado en otro sitio lejos de mí para 
engañar a Case, y no dejarla allí 
para que volase con aquellas figu­
ras. Después de todo me costaba mi 
dinero y estuve tentado de correr y 
detener la mecha. Pero, ¿podía con­
fiar en ella siendo como era de tan 
mala calidad ? Los kanakas que se de­
dican a pescar con dinamita se arries-
pan a perder las manos; y el que qui­
siera provocar con ella una explo­
sión, se las vería negras. 

Lo mejor que podía hacer era no 
moverme, tener preparada mi esco­

peta y esperar la explosión. E l mo­
mento sería solemne. L a noche esto­
ba profundamente oscura, tan sólo 
se veía el barro del suelo en el bos­
que solitario, sin destacarse otros 
sombras que las nuestras. Agucé r.:i 
oído de tal modo que me parecía oiv 
el chirrido de- la mecha que se que­
maba en el túnel; todo estaba en 
silencio, como una tumba- Acá y 
allá algún elébil crugído, como si 
fuesen las pisadas de Case o alguna 
rama desprendiéndose de un árbol, 
pero yo ignoraba si Case andaba cer­
ca de mí o no. 

De repente vomitó el Vesubio. 
¡Tardó bastante tiempo, pero nunca 
! pudo verse cosa mb.^ bella. Fué co­
mo el estampido de un cañón, segui 

i do de una lluvia de fuego a cuyo 
i resplandor quedó plenamente ilumi-
1 nado el bosque ¡lasta el punto de 
i poderse leer. Después vino la con­
fusión. Uma y yo estábamos medio 
enterrados bajo un montón de tierra 

|y el espectáculo ya no era tan diver 
l tido, pues una de ' is rocas que habia 
a la entrada leí túnel fué lánzala al 
aire y cayó cerca de nosotros con 
dos de los ídolos, saltando por enci­
nta del borde del valle, hechos mil 
trizas. V i que había calculado mal 
la distancia o la carga de la pólvora, 
como se quiera. V no era éste mi 
único error. E l ruido de la explosión 
repercutió por todas partes, conmo­
viendo la isla c iluminándola, contra 
lo que yo esperaba. Por todo el bos 
que se esparcían carbones encedidos 
y ramas arrancadas del tronco. Mu­
chos caían cerca d© nosotros: otro?, 
en el fondo del valle y muchos, en 

las copas de los árboles. Yo no te­
nia miedo del fueteo, porque el bos­
que estaba demasiado húmedo, pa­
ra que en él prendiesen las llamas. 
L o que me preocupaba era la iluini 
nación, que aunque ahora no era tan 
intensa, era lo suticiente para ser 
vistos y servir de blanco de un dis­
paro de fusil, todo lo cual daba a 
Case grandes ventajas sobre mi. Po­
déis estar seguros de que yo no de­
jaba de mirar a todas partes: pero 
Case no. aparecía por ninguna parte 
ni se veían huellas suyas. E n cuanto 
a Umaí se diría que estaba muerta, 
como si el resplandor y el ruido la 
hubiesen herido de muerte. 

jugada era peligrosa. Uno de 
los ídolos se habia derrumbado con­
vertido en fuego, no a muchos me­
tros de mi. Escudriñe mí alrededor: 
todavía no aparecía Case por ningún 
sitio y me decidí a libertarme de 
aquel fuego ante» que llegase, o de 
lo contrario me fusilaría como a un 
perro. 

Primero pensé arrastrarme, luego 
juzgué que la salvación estaba en la 
rapidez y estuve a punto de empren­
der la carrera. E n el mismo momen­
to, desde un punto situado entre mí 
y el mar se vió un fogonazo, se oyó 
un estampido y me pasó una bala 
silbando por los oídos. Di media vuel 
ta con mi fusil levantado, pero el 
bruto tenía una carabina Winchester 
y antes de que 1c hubiese visto dis 
paró por segunda vez y yo di un 
salto en el aire para caer luego en 
tierra y permanecer inmóvil un ra­
to: después vi que tenia las manos 
vacias pues sg me habia escapado el 

fusil al caer. E l encontrarse en tal 
aprieto hace vigílantisimo a un hom­
bre. Apenas sabia yo dónde estaba 
herido, p si estaba herido tan siquic 
ra, pero me arrastré a coger mi ar­
ma. A menos cue no os hayáis arras­
trado con una pierna rota no os po­
dréis dar cuenta de lo doloroso que 
es, y di un grito espantoso. 

Hasta entonces Uma habia estado 
junto al árbol como una mujer in­
sensible, comprendiendo que debería 
:i>-i-tir sola a aquella tragedia; pero 
apenas me oyó gritar corrió hacia 
delante. De nuevo sonó el estampido 
de la Winchester y Una cayó al 
suelo. 

AI verla caer, me acorruqué em­
puñando mí cuchillo. E l habia heri­
do a mi mujer y me las habia de pa­
iros se movió. Después oí a Case 
tenia aún diez tiros en su Winches­
ter, de modo que parecía nial negocio 
para mí. Pero yo np me desanimé. 

Durante un rato ninguno de noso­
tros se movió. Después oí a Casi 
que empezaba a moverse cerca en 
la maleza, pero con gran cautela. E l 
ídolo estaba ya abrasado; sólo aquí y 
allí quedaban unos carbones encendi­
dos, y el bosque estaba en gran par­
te oscuro, aunque con cierta claridad 
rojiza, último resplandor del incen­
dio. Entonces vi la cabeza de Case 
que asomaba por encima de un ma­
torral y cómo el muy bruto al verme 
se encaró la Winchester. Yo permane 
cí completamente quieto; era mi úni­
ca probabilidad de salvación, pero 
pensé que el corazón se me partía. 
Entonces hizo fuego. Afortunadamon 
te oara mi, él no era buen tirador, y 

la bala dió en las i.arzas, 
gada dt mi cabeza. . 

Pero hacedme el fav0.r 
s: podíais dejar tranqu'iarn 
un hombre os apuntase y ^ 
el tiro por cosa de un ca 
yo lo pude hacer para s 
Durante un momento -
con la carabina . 
sondóse y avanzo rodeando 
lechos. 

—¡Ríe—pensé r 
sabiduría de un piojo es 
do! ,ra-t, Vo e-taba conecntrau 
resorte y en cuanto t V * 
canee le asi por 11 . 
dar un traspiés 7 e" 
pudiese él respirar me 
cima de él a P^arde n 
Su Winchester babu » 
mo camino que mi t"5 ' 
nr le temía. Soy no 
ncro nunca supe cU*n ( 
za hasta que ajprrc » 
como desvanecido P * -
lencia con que v,n^ „„, 
sus dos manos con , ( 
te, de modo que f ' - ^ 
por la muñeca con m 
{o le hizo volver en 8W 
furiosamente en fl = di 
no lo solté, bl ao1 • £ 
me daba todo el cor ^ _ 
ba: sac-ué mi cuctim ^ 
—Ahora—dije—te ^ ^ 

na pieza. < ,̂e1Ií ^i-shiB! 
¡Esa es por Una ^ 

pulsará de t. f j ^ s 
Hiuquéle vanas ^ 

hoja y su cuerpo suDi» 



gg^Nl DE MODA PARA ALMUERZOS 

^ . ^ A R Í L L A . 2 6 - T E L E F . A . 7 8 6 5 . 

p.ta antlgna y muy acrodltn/la caaa, reabierta al pú-
-3 jueño «1* V^iio tiene especial empaño en invitar a su nomr-
•* no b*0*" ofreoerk» el ser>1o*o esoaerado que siempre le dló 

i**Z f p e & d * ' con un personal de encina afamado, dependen' 
rTpjbrc. poe6w^da y un completo surtido de toda variedad de ar-
^ v c i Á - y .eSxf-1i.i¿res de todas clases, vino*, licores, aguas de 
í^los d*l ^ ^ ¿ S i ; Al)>nTE!í, ABO^VBOS POR SE5L%>'AS, 

QITNC '̂ a IJA CARTA Y A PRECIOS MODICOS 
oiridar la fama ln dlacutíble do lot grandes almuerzos 

C 5645 
3L B&rral. 

alt 1 1 M 0 

IE BELEN 

A L G 

SPORTS 
Fior: R . S." d e M « ^ ¿ c s a 

Morales ib. 
Arango p. . 
Inclán 2b. . 
Nocoa A. c. 
Morcira cf , 
Solaim If. . 
Rivas cf. . . 

Totales . 

2 10 
o 7 

7 27 18 j 

C / 3 

> 

0 

SfflDA iERROÍÍ DEL YARA 
visto parece qut la fortuna 

r favorable a los leoftes en 
anato. Secunda vez que se 
en el campo a luchar por 

•a v I'or segunda vez tani 
nen Un brillante triunfo >o 
arista.*. Y eso qUe el "Va-
)a no pocas e ip í ranzaa de 
rictfria. 
puede decir que la derrota 
Efanos fué debida a la de-
i Attcber si a la dclicicncia 
>. Porque si alguna vez ha 
ei, Tovar en el 'box' fué 
U tarde cuando propinó a 
sario, -iete "opuclic^"' muy 
Además todos los que del 

«Orón como verdaderos pe-
• «.obre fod<) con un amor 
e no dejó nada que desear, 

lo diga el 'catcher' Gutié-
no pudo ocultar algunas 

igrimillas que se asomaban 
nail'-s al ver que le salinn 

i todos los esfuerzos que 
a evitar la derrota. 
parecer '.a victoria de los 
debió • '''i Oportunidad con 

tn sus pocos hits de ayer 
n esto no se crea que pen-
itar nada del m é r i t o de los 
campo: antes al contrar ió , 

ii muy him y mejor, -d es 
que en el desafio anterior. 
>n toletaz'-m muy fuertes y 

•nngo tm n que sudar p<i 
ler I loa bfttsmans yaristas 
C» Jucín '.idas sus habilida 

I arte de pitchcar para inu-
< blfoicós etfucrzos de sus 

iiimr la última entrada del 
I icorc «cflnlaba f).\f) a favor 
sties. 
ii d scnrS: 

V A R A ' 
V. C. H . O. A. E . 

Escarza rf . . . . 3 o o o 
Gutiérrez c 5 o I 2 
Tovar j) 3 i o ^ 
Alvarez I . 2b. . . . 4 2 o 4 
Albistur 3b 3 I 1 | 
Cuesta ib . . . . 4 o t 11 

1 o 
8 1 

Bilbao If. . 
Milanés ss . 
Martinez cf. 

Totales . 

4 1 1 0 1 
. .i O 1 0 1 1 
. 4 1 1 o o 0 

.33 6 6 27 18 4 

A N O T A C I O N Í'OR K N T R A D A S 
León 4O0 013 001—0 
Yara 023 000 010—6 

R E S U M E N 
Stolen bases: por León 10, por 

Rara 7. Two bases hits: Morales. 
i lome runs: Albistur, Fuentes. 
Doublc plays, 2 por Alvarez, sin 

asistencia. 
Slruck outs: por Arango 6; por 

Tovar 7. 
Bases por bola», por Arango 4 por 

Tovas 5. 
Left on bases, del León 6 del Ya 

ra 4. 
Tiempo: dos hora?. 
Umpircs: Arang j P, y Hernández . 
Scurcr: P, López. 

Modesto Morales. 

' L E O N ' 
r. C. II. O. A. E. 

3 2 0 0 1 0 
4 1 0 2 0 1 
5 3 3 4 4 1 

HOY: HABANA Y A L M E N D A R E S 

A las trr»8 en punto los ctemoe rí-
valf "Habana Pnrk" y "Almenda-
ro* l'aik" verán frente a fiKínto 
en los gi*ounds do Carlos \\\t 

Las probables baterías s e r á n : 
Luquo y Hornándoí, .por los axu-

Ies. 
Acosta y González, por los rojos. 
Nosotros cromos quo será un 

gran juego, pües si el "Almendares" 
se ve imposibilitado de los servicio.0 
de su catcher y «egunda, ei "Haba-
l-a" t<amb;éu se halla sin Aragón, quo 
es como decir, que a una persona la 
falta una mano. 

No olvídai- que es a las tres en 
pimío. 

ni l l fr"' 

r U E R T E Y V l S 0 R Q 5 0 
E 5 5 i n Ó n i M 0 D E A T L E T f i 

VIT/ECACAO 
Y O T R O H O M B R E 

• « ü - E Q R W C I ^ Y V I V E R E ? F i n o s 

EL trabajo 
oo ES MAS FACIL 

Mi vista se fíente mejor y más 
fuerte > el trabajo no me resalta 
t*n pesado. 

Esto se debe a que ahora no ten-
í o necesidad de feriar mis ojos 
para ver y por consistiente no me 
fatigo. 

Los lentes que me eiljieron en 

"LA BAfITA DE ORO" 
me .inedaron tan perfectos que to­
das mis molestias han desapareci­
do como por encanto. 

i "UA11^*11^0 a m i s c o m p a ñ e r a s q u e n o o l v i d e n 
No U f i Q A F , T A D E O R O " e s t á e n O ' R E í L L Y 

S ^ u i n a a B e r n a z a . 

A A I U ^ H C I O 

V A * LA2AR.O 1&9 

P a r a s e r B u e n M i l i t a r h a y q u e s e r S a n o y F u e r t e . 
Q O L D A D O S , cuidado con la blenorragia, que en vuestra vida agitada puede 
^ tener graves complicaciones, consecuencias fatales. 
Al descubrir la blenorragia U S A D S Y R G O S O L , que la cura rápidamente, sin molestias, 
sin privaciones y radicalmente. • *» . 

D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o n h s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó y C o l o m e r . 

P r o p i e t a r i o s : M o n u m e n t a l C h e m i c a l C o , 1 S , F i s h S t r e e t H U I , L o n d r e s . 

E l " B o y d e n " s e r a j ó 
Para ayer estaba anunciado, en los 

terrenos de " L a Bien Aparecida," Un 
match entre las aguerridas novenas 
"Boyden" y "Diario de la Marina" 
para la¿j dos de la tard©, habiendo 
asistido folamento al terreno, los 
boys del "Diar io" por lo cual el se-
íior Tuno Diaz, manager del "Dia­
r io ," lo hace constar, para que los 
fanáticos vean el proceder del "Boy-
den." 

¿Le hab rán cogido miedo al "Dia­
rio"? 

< < l i l t ¡ i i ] 0 ( l e s c u l ] r í í i ] i e n t o " , d e l l . ( l o . P e ñ a 
Curación de la Gonorrea, con un solo frasco de este 
específico D e p ó s i t o : F a r m a c i a 4*Bíl A g u i l a 

de O r o " Monte y Angeles.-Habana, 

Suscríbase al DIARIO D E L A M v 
RIÑA y anúncieíie en el DIARIO D E 

L A MARINA. 

* * * * * * * * * * * * * * v * - * * í r * 

Un consejo a 
las muchachas 

Para ser niempre saludables, ga­
rridas y licrmn«a«, todas, sin excep­
ción deben toma las pildoras del 
doctor Vcrnezobrc, que fomentan las 
canias, son reconstituyentes y hacen 
bellas hasta a las feas, porque le mo 

e V A D Í A 
S A N L A Z A D O ip? ; 

7 

S e p u r g a n s o l o s 

P a r e c e r á r a r o q u e los n i ñ o s se p u r g u e n solos; 

p e r o a s í es , p o r q u e se o b s e q u i a n c o n B o m b ó n 

P u r g a n t e d e l D r M a r t í , q u e n o s a b e a m e d i c i n a . 

BOMBONES DE C H O C O L A T E Y C R E M A , 
como los de la c o n f i t e r í a , con una purga oculta 

que los n i ñ o s no adivinan. 

{1 Pufpnle Ideal par& los i o s es el Bombón Purple t j Df. Marti 

V E N T A : E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

D e p ó s i t o : E L C R I S O L , Neptuno y Manrique. 

difican el cuerpo y pexn^n en él cur­
vas atrayentes y conquistadoras. 

Las pildoras del doctor Vcrnezo-
bre, son el reconstituyente por exce 
leticia, para las damas, están de ven­
ta en su depósito neptuno 91 y en 
todas las boticas. Cuantas mucha­
chas las toman se sienten fuertes y 
siempre celán alegres. 

Exposición de 
bustos de Mármol 

E l que pase por Galiano y ame el 
arte. Se queda sorprendido al llegar 
al número IJS, porque tropieza con 
una espléndida colección de bustos 
de mármol. 

No falta, jijingún dios , mitológico. 
Están todas las celebridades mun­
diales. Todas las figuras alegóricas 
modernas. 

L a locería "La América", Galiano 
XIJ, liquida estas figuras de mármol 
a precios de fábrica. 

íftBgfl 
va? 

P A R A T E M E R A L M i n o S f i f l O Y R O B U S T O 

L E C H E W E G 
^lEnTIFICAMEMTE ESTERILIZABA 

V ^ r s T O E f i D R O G U E R I A S - Y F f t R M f l ¿ : i « 5 

R A B E L L 

EMULSION CREOSOTADA 

Dr. Enrique Forte 

Dr \ de la Guardia 

Los Centavos 
Q U E NO S E M A L G A S ­
T A N F O R M A N L A B A ­
S E D E U N C A P I T A L . 

[ r j L hombre que ahorra tiene 
I M siempre algo que !• abriga 

H B contra U necesidad, míen-
tras que el que no ahorra tiesa 
siempre ante sí la amenaza da 
la miseria. 

C O N R E B O R D E 

TELF. f A í ( P t M437 

A G U L L Ó 

1L BANCO ESPASÜL D E 
L A ISLA D E CUBA abra 
C U E N T A S de AHORROS 

desde UN PESO en adelanta y 

Ciga el T R E S POR CIENTO da 
tote 

JAS L I B R E T A S D E AHO­
RROS S E L I Q U I D A N CA­
DA DOS M E S E S P U D I E ! * 

DO LOS D E P O S I T A N T E S 8 a -
C A R E N C U A L Q U I E R T I E M ­
PO S U DINERO, 

D r . G á l v e z B u i l l é n i 
Impotencia. P é r d i d a s « e m l s * 
les. Esteri l idad, V e n é r e o , S L 
filis o Hernias ¿ Quebrada- | 

rae. Consultas; de 13 a A ¡i 

4 9 , H A B A N A , 4 9 . 

S 3 P E 0 I A L P A R A L O S P f e 

mine Dr.C. 

Dr. F. Grande Rossi 

El que ausci Iba, Dr. en Medicina r Clrufll", por once 
dón, Jefe de Clínica da la Facilitad, en al Hccpiu 
"Reina Mercedes," 

C E R T I F I C A : quo la Emulsión Creaaotada del doa 
tor Rabell es una preparación con la qpe ha obtenldi 
brillantes resultados eu la Escrotulósis f en dirersat 
enfermedades crónicas del aparato resplrMorlo E l SM 
flor Rabell puede estar orgulloso por habernos dotadí 
de un producto que compita ventajosamenta con su/ 
similares. 

DR. E N R I Q U E F O R T U N . 

Ma complace celebrar, por lo mucho que rala, la 
Emulsión Creosotada del doctor Rabell. Es un prepal 
rado que reúne condiciones excepcionalas para al tra­
tamiento da la tuberculosis pulmonar, de la bronquitU 
crónica • dol escrofulismo en general; en todos cstoi 
padeo'mK-.tos —!. . Creosota partlcolarmente—ejercí 

una acción curativa, cierta e innegable. " 
Dr. V. DE LA GUARDIA. 

F l médico fracasa ranchas reces «a sns esfoerioí 
por derolrer la salud a sus enfermos a causa de no tW 
ner a su - dispoeidón un medicamento qus respondf 
ñeimette a la Indicación; asf es que cuando llega e« 
su práctica una subetancla. qua por su pureaa y bueni 
proparación se presta a saLisfacer sus deseos, la apro^ 
yecha constantemente y logra popularizarla difuntiiéni 
acia en ek pueblo. > 

LA F.M'JLSION . s R A B E L L pertenece a esas preH 
paraclccea que se han vulgarizado por sus éxitos ccm4 
platos.. ' 

Ofrece la mejor garantía po» sa esUbllIdad y por * 
eaMcía de su acción. 

Ka si Dispensarlo " L a Carlead*' es la que mejor w 
raltados nos ha dado... • 

Nuestro testimonio es producto da una coastanU 
obserraclón ypor ears motlro no queremos porder la 
©poirtuiwdsd da damoatrar la eficacia del preparado..,,; 

DR. MANUEL DELFIN. * 

•Wo tango Inconveniente en manrrestar qus he nsa. 
de la Emulalón Creosotada del doctor Rabell, y que U 
encuentro tan excelente como cualqulena otra de su 
claae. del país o extranjera, cada v-z que está Jndlci-
da la medicación pulmonar, antiséptica y reconstitu­
yente.'* 

uní falls eomMatción.'* 
"Sa íolera mejor la Craotota que en cápenlas y la etaul 
slón es Inalt arable." 

DR. C. DESVERN I NE. 

Certlfloo que «n las afecciones del abarato resplrm-
torio he usado, con los mejores resultados, sapaclaL 
menta en li tubercutasls, U. Emulsión Cacaotada dtf 
doctof Raba 'L Hab^a, lo de Enero. 
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F A N T A S I A S D E I N V I E R N O 

Botas en combinación de 
pieles y paños de todos 
colores, desde j53.99 a 5.99 
Zapatos bajos , desde 
í 2.49 a 4.99: :: :: :: :: :: 

D E V E N T A E N L A S A C R E D I T A D A S P E L E T E R I A S : 

4 í L A L U C H A " 
A G U I L A Y E S T R E L L A 

T E L E F O N O A - 3 6 2 4 

" L A R E I N A " 
A N T I G U A . C A B R I S A S 

G A L I A N O Y R E I N A » T E L E F O N O A - 3 8 0 2 

C u e s t i ó n a l c o h ó l i c a 
(Viene de la primera.) 

tuaüdad , la circunstancia del prasente 
europeo trajo tal estado de cosas, y 
con esto nada nos dir ían. Se pondría 
de manü ie s to una vez más la falta 
de previsión y desconocimiento de las 
necesidades del pueblo. Y si no fue­
ra por lo pesado y la poca gracia de i vación, en la falda de varios montes 
mis escritos, har ía una referencia del 1 que le circundan, está perfectamente 
lugar en que nací pues encajaría per-1 orieilta;jo para ser abastecido; mu-
fectamente en este asunto. | chas carreteras atraviesan puebleci-

Y la contaré, pues habrá en Cuba ¡ Uos fér t i les y pintorescos y todas 
muchos a testificarla. ¡ afluyen a la ciudad. Pues bien: sien-

Al lá en España, y en un pueblo i do niño, recuerdo una disposición de 
cercano a la costa, pueblo de calles la Alcaldía en la cual y para evitar 
tortuosas y tristes, enlosadas todas el abuso de les especuladores, se pro-
somo sirviendo de antesalas a innú- i hibía a éstos, acaparar granos, legum-
tntíros palacios de la caridad, de la 'bres, frutas y demás nasta determi- Marianao, Diciembre, 191o. 

ciencia y de la fe; de cielo brumoso, 
saturado siempre de mística droga 
que la piedad ofrenda a quien los Ma­
gos de Oriente ofrendaron y, al ser 
esparcida, elevada en inmensas espi­
rales, el viento nos la dirige tan blan­
damente y suave, que llega aún a no­
sotros la fragancia aromosa, siquiera 
en alas del recuerdo a cuantos sien­
do niños hemos gozado de la monu­
mental Compostela. Este es el pue­
blo; se asienta, a pesar de su ele-
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nada hora del día, es decir, el co­
mercio de estos art ículos, se hacía 
entre el campesino y el habitante de 
la ciudad directamente, ganando am­
bos a dos con esta medida y ; pásmen­
se ustedes! el pescado, que allí tiene 
otro aguante, al no estar vendido a 
determinada hora, lo entregaban al 
pobre. Consecuencia: precios asequi­
bles para todo el mundo. 

¿Que esta reforma no era buena?, 
tal vez; pero al pueblo le convenía. 
¡Sería el Alcalde un p a t á n : Tampo­
co, catedrát ico de la Universidad. Ha­
ce falta querer y tener conciencia si 
es que realmente la salud del pueblo 
es la ley Suprema. 

Juan Antelo Lamas. 
Obrero Manual. 

Por la Iglesia y el 
pueblo de Barreras 

En el pasado me» de agosto, fué 
inaugurada la iglesia parroquial del 
pueblo de Barreras que tras penosas 
dificultades habia podido ser repara­
da. 

Los vecinos de aquel poblado, que 
riendo dar todo el auge que merecía 
el fausto aconteciraíento de bendecir 
su iglesia, hicieron parte de un cami­
no que comunicaba la carretera de 
"La r^illeera" a '"Barreras", pero que 
por falta de elementos quedó trunco, 
impidiendo la llegada hasta la igle­
sia. 

Tras las constantes gestiones reali 
zadas por los señores Roque Sán­
chez Quirós y Ceferino L . Saiz de la 
Mora, y vencidas todas las dificulta­
des será un hecho la construcción de 
la carretera de "La Gallega" a "Ba­
rreras", que terminará en el Cemen­
terio de aquel pueblo, pasando por 
la iglesia ante la cual se hará una 
plazoleta. 

La constancia que se ha tenido pa 
ra vencer todas las dificultades y que 
han sido allanadas por los distingui­
dos ingenieros señores José R. V i 
Halón y Manuel Coroalles, secretario 
y jefe de Obras Públicas provincia­
les, coronan con el éxito más lisonje 
ro la aspiración del laborioso pueblo 
de Barreras. 

Las obras comenzarán muy pron­
to, pues asi lo ha prometido el señor 
Coroalles. a quien le están muy agrá 
decidos los señores Sánchez Quirós 
" Saiz de la Mora 

¿Cuál es el periódico que 
más ejemplares imprime? 
El DIARIO DE L A M A R I ­
NA. . , 

N A V I D A D E S Y A N O 

J I R A S A L C A M P O Y C O M I D A S I M P R O V I S A n A s 
^ C E L E B R E L A S C O N L O S A F A M A D O S P R O D U C T O S 

P E D R E R O L Y M I R * 
D E 

B A R C E L O N A 
L A S C O N S E R V A S D E M A S C R E D i T p 

F r u t a s a l N a t u r a l 

Albaricoqu»"s 
Ciruelas 

E S T A B L O D E L U Z anticuo de m c u n 
CARRUA I E S DE LUJO; E N T I E R R O S , B O D A S . BftUT ZOS, E T C . 

Í E L E F f l « O S ( : : ; ^ : E . s ^ • CORSINQ FERNANDEZ. 
P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 

D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R , D E 1 , 2 Y 4 B O V E D A S 

a d Telefono F-3133 F. ESTEBAN, Neptuno, 169, marmoiería. 

E . P . 
E L S E Ñ O R 

R a m ó n G o n z á l e z G a r c í a 
H A F A L L E C I D O 

Y aispuesto su entierto para mañana, martes, a 
las ocho de la misma, los que suscriben: viuda, h / | o s , 
hi'ios políticos, nietos y personas de su amistad, rue­
gan encomienden su alma a Dios y se sirvan a c o m ­
p a ñ a r s u cadáver, de la casa mortuoria: Amistad, 102, 
al Cementerio de Colón; favor que agradecerán eter­
namente. 

Habana, 20 de Diciembre de 1915 . 
María Teresa Avellaneda viuda do González; Elisa, María Josefa, Julia, 

Félix y Gertrudis González Avellaneda; venando I)iaz; Eugenio Bo­
de; doctor Silverio Bode González; Luis Muñiz González; Eugenio 
Bode González y Narciso González; Manuel Muñiz; Hermóg<"nfis 
Foyo; José Muíiiz; Baldomero Grau; Manuel y José Pérez Corrales; 
doctor Varona y G. d<íl Valle. 

I n v i e r n o d e 1 9 1 6 

LresuA Je ja rd ín 
H l m 
Mulooutones 
PCTM 
U n a 
FRUTAS RN A L M I B A R 
Albwíooque» 
Clrnela* 
Orerao 
Vrm*m de JmTtTj, 
B l t « 
Mnlocetofie» 
Per*» 
O a a 
MERMELADA ÜK FRUTAS 
Surtidas 

H o r t a l i z a s y L e g u m b r e s 

Alcachofas al natural 
Alcachofas en aceite 
Alcachofas al horno 
Alcachofas fondos 
Brócoli al natural 
Coliflor al natural 
Fritada Catalana 
Habas estofadas 
Habichuelas verdes 
Macedonia de legumbres 
Pasta fina de tomate 
Petit-pois 
Judías a la catalana 
Judías con Lomo 
Setas al natural 
Setas con jamón 
Trufas al natural 
Repollo al natural 
Butifarras en manteca 

Butifarras con judía. 
Conejo estofado 
Chorizos Rioja 
Lomo de Pucrco pn . 
Lomo de Puerco en ?, 
Lomo con Judías t0DU,' 
Liebre asada 
Morcillas en manteca 
Perdiz asada 
Perdiz estofada 
Perdiz en escabeche 
Perdiz con coleg 
Perdiz a la hortelana 
Perdiz a la catalana 
Perdiz a la cazadora 
MOLUSCOS 
Caracoles a la catalán* 
Mo úseos a la catalana 
Moluscos a la bórdales» 

T O D O S L O S D E T A L L I S T A S L A S T I E N E N 
Exíjalas al hacer sus compras, y si no fuera atendido acuda a sus importadorei 

B a r r a q u é , M a c i á y C i a . , O f i c i o s , 4 8 . T e l . A-71SII 
que informarán a Usted dónde obtenerlos. 

' * ^ * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 3 ~ ^ ) ? * * * * * * ^ r * , M , , j . r ^ i 

C I G A R R O S O V A L A D O S 

0 / / / / a c / u / m i 

i t ai C 5902 

F A B R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 
D E R O S Y C O M P A Ñ I A 

S O L s n ú m e r o r o . T e l é f o n o A = 5 i r i . K a b a n a 

E S T A B L O A L M E N D A R E S telfs. k - m ñ - m 
Coches para entierros, Boüas y Bautizos S2.00. - ¥is a vis de duelo S5.00 

BLANCO, CON ALUMBRADO E L E C T R I C O . $8.00 
V i r t u d e s , n ü m . 1 7 3 . F r a n c i s c o B a r r o s o 

L a C a s a G r a n d e 

San Rafael y Amistad 
- TELEFONO A-3786 

Grecia ha g a r a R M o . . . 
(Viene de la primera,) 

le del mundo, y ahora un esqurli»t >, 
volados sus techos, y las macizas pa­
redes bamboleando. 

Los célebres frescos del cielo ra­
so, obra del Tiépolo y valuados « n 
un niillón do francos, hál lanse en un 
monfón de escombros, entre las rui­
nas del edificio. 

Tres han sido las incursiones aé reas 
pn Venecia, pero la pfor fué la qu«:-
des t ruyó el histórico templo. 

\1 acercarse al sólido edificio lo 
primero que re ve es el hueco que 
principia de t r á s de la fachada y ca-
í̂ i termina en el fondo de la ipíesia. 
l a fachada, cuyo frente da al Gran 
Canal, es tá intacta, habiéndose salva­
do tres figuras escultóricas que 
adornan la cornisa; pero de t rá s de 
estas los desplomes y hundimientos 
hicieron desaparecer obras macnifi-
cas, que todos los viajeros iban a con-
•emplar con deleito. 

Para el escombren se han hed ió 
apuntalamientos y colocado llaves de 
inadern que sostienen las paredes nis-
iadas. Dentro, a medida que los obre-
ros revuelven, van apareviendo VÍ^ÍS 
retorcidas o convertidas en ceniza, 
artesonadas y colntrras de alabas­
t ro demolidas, quedando del púlpití», 
exquisitamente talladc. nada más 
que un ligero vestipio de donde se 
hnllaba. 

El bombardeo fué a T-is en ce de 
ía mañana , hora e>i que el Gran Ca­
nal e s t á muy concurrido, porque p« 
la hora que el pnlt' co en lívs RÓni'.e-
las, va a hacer sus compras en la-
(iendas y en el mercado de pescas. A 
«sa hora repentinamente apareció un 
monoplano en la parte septentrional 
de la ciudad, nrocedente de la froni* -
ra austriaca. Estaba muy elevado, co­
mo unos dos mi l y quinientos me-
»ros. El público, al nrincinio, no cre­
yó que el avión fuera del eneniiíio 
ni que Intentara la obra des t ru í t r . . 
ra que hizo. Pero n poco se oyó la 
sirena del Arsenal que prevenía el 
pelipro. y el vecindario se guareció 
en los sótanos y en otros lugares se­
guros. El aeronlano buscaba la es-
íación ferroviaria y cuance se acercó 
a ella, para orrentarse sobre la lí­
nea, la circundaba en el .'••»e, y ha­
cia l . i l ínea ar ro jó las bombas: ma« 
la punter ía a dos mi l v quinieatos 
metros fué un fracaso p.ira la lin< i 
í é r r ea y una ca tás t ro fe or.ra la fa­
mosa iglesia, pérdida irreparable pa­
ra el mundo católico y para el . ir-
l ís t ico. 

a 
K r a m e r y C 

O B I S P O , 105 
Por l i q u i d a c i ó n de l a casa , se 

vende toda la existencia de Jo­
y e r í a y Relojes, con grandes des­
cuentos. 
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F e l i c i t a c i ó n 
Muy expresiva la dedico a mi t 

i i d í s imo amigo el doctor Justo L l 
cón, entusiasta mayordomo de la, 
chicofradla del Santísimo en la 
sia tíe la Caridad, por la honroei 

I l i f icación de Sobresal)ente qtM I 
I tenido después de un brillunt» 
I men en la asignatura de ü -
I hijo, el aventajado joven Jos* 

Falcftn y Marrero, a nuipn rftéiwj 
con'ii'-'icnes para el dominio dt 

• difícil instrumento yauguro un 
venir muy lisonjero, si penis 
hasta hoy en sus estudios, 

I dos por el eminente profesor 
[Molina, catedrát ico del "Cor 
rio Peyrellade." 

Hago estensiva mi fellcitac 
querido amigo y brillante coi 
ta Joaquín Molina, por la fn¡ 
labor que viene realizando en 

i la enseñanza , cuyos discípulos. 
[ tentizan en las pruebas de su 
' aque periódicamente los som 
só l ida instrucción que reclber 
ilustre educador y violinista. 

Rafael PASTOR 

I 

D. Pedro Marroquín 
De paso para España hemos tenido 

el gusto de recibir la visita de don Pe­
dro Marroquín. notable periodista, 
director y propietario de la que fué 
gran revista mejicana titulada "Las 
Novedades;" publicación que ha sido 
suspendida por el Gobierno de Ca­
rranzas. 

Viaja el señor Marroquín en el 
"Reina María Cristina." 

Agradecemos mucho su atenta v i ­
sita y le deseamos durante su viaje 
y permanencia en España, todo gé­
nero de felicidades. 

BUQUES DE CABeTAJI 
ENTRADAS, 20 DICIEMBRE, 1916. 

Cuba. Gibara; González: efectos. 
Cienfuegos, Aulínfones Menéndez; 

Gómez: efectos. 
Sagua, La Fe; Granda: efectos. 
Cárdenas . María Carmen; Vaient: 

200 pipas aguardiente. 
Cárdenas . Juana Mercedes; Alema-

ñ y : 60 pipas aguardiente. 
Cárdenas , Julia; Alemañy: 40 pipas 

aguardiente. 
Matanzas. 2 Hermanos; Deo: 400 

bocoyes aguardiente. 
Jaruco. Esperanza; López: 30O sa­

cos carbón. 
Arroyo, María Josefan; Ferrer: 

1.000 sacos carbón. 
Bañes, San Francisco; Rioseco: las­

tre. 
Dominica. Asunción; Ferrer: lastre. 
Plazuelas. Pá ja ro del Mar; Bosch: 

100 oiezas madera. 
Cabo San Antonio, Amal ia ; López: 

600 sacos carbón. 
DESPACHADOS. 

S. Morena, Enriqueta; Echevarr ía . 
Cárdenas . Julia; Alemañy. 
Cabaña?. María Carmen; Bosch. 
Ciego Novillo. Margari ta: Santana. 

Los gal egos del caraf 
Con motivo del año 1916 lw 

arriba se mencionan deseando fl 
vez más unir los lazos de eítiwj 
fraternidad con las Sociedades M 
Capital de la República. hinM W 
puesto celebrar * una sorprendí^ 
mería en la popular QuInU del m 
po en virtud de las grandes 
chas de Azúcar y Tabaco que ««"^ 
ciñan cuyas aliviarán en partê  
situación monetaria que 
sentir a tan plausible idea, 
le su concurso dichas Soci 
que "Los Gallegos del Camp 
unido con el propósito di 
fondos que se recauden di 
deducir los gastos, vayan 
la situación de los Niños ? < * T * 
Colegio de San Vicente de ^ 

Cc-mo se vé, la obra no pue*. 
más digna de elogio. Y I»8 FjT 
tos que se han impuesto LO» 
gos del Campo" no pueden seré-
jo r humanitario f in; s« « ^ J j 
lleva más de un mes las c .a j 
estudiando el programa ae ' 
tejes; a dichos días Io- > ' ; ij» 
próximo se espera no 
lo preciso que estos casos 
en festivales de la índole . 
Es de suponer dado el 
existe en esta capital que 
liegos del Campo" obten 
to que hará época en ¡a 

Bien por "Los Gallego» 
po" por las Sociedades J 1*^ , 
Wico que con su presencia ^ 
ce al gran Estival que *e e 
en la capital de la Rep^ 
l o . y 2 del entrante mea 
la Quinta del Obispo. 

C A S A D E m 
MOS Y JOVEIW | 

"LA ARGKNTINA ^ 
Neptuno 189 entre Gen»;1 
coain. de Penabal y Herm« 

ta ta casa presta d ^ 1 0 ^ 
tía de alhajas, P<»r u" u, H 
módico. Mucha r ^ A ^ ^ Í 
riones y realiza b a r a h ^ 
de, existencias de jojen*-

C e r v e z a m e m e d i a ^ T r o p i c a T ; 


